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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Expediente de 27 de abril de 1895

Remetteu-se ao geneeal commandante su-
perior da guarda nacional desta capital, para
informar, o requerimento em que o 2° sar-
gento-do 4abatal1iã,o de infantaria-da mesma
inilicia, João Barbosa de Andrade, pede dis-
pensa da contribaiçã,o mersal Laie lhe é exi-
gida para pagamento da caixa da musica do
referido batalhãa.

—Autoris nase o coronel commandante da
brigada policial desta capital, de accordo com
o que informou em officio n. 211 de 24 do cor-
rente mez, a mandar dar baixa do serviço
ao soldado da mesma brigada, Jeão de Souza
Figueiredo, que deverá apresentar substi-
tuto idoneo e indemnitar a Fazenda Nacional
do que estiver a dever.

-a-Devolveu•se, ao pretor da 1° pretoria, de-
vidamente traduzidos, as certidões, uma • de
casamento e duas de obito; que para esse fim

, acompanharam o officio do 10 cio corrente
mez.

—Recommendou-se ao chefe de policia desta
capital que, para se resolversobro o assurn-
pto de que trata o officio n. 158 de 16 do cor-
rente, remetta a este ministerio cópia da re-
quisição que ao'inesmo chefe foi dirigida pelo
juiz do Tribunal Civil e Criminal. •

—Solicitou-se do Ministerio da Guerra a
expedição de ordem no , sentialo de ser des.
°ocupada a parte do edifica) da antigo Museo
Nacional, na qual está presentemente instai-
lada uma repart l ção militar.

—Pela Directoria Geral, traxismittira,m-se:
A's respectivas Delagacias Fiscaes as paten-

tes dos seguintes officiaes da guarda na-
cional:

+ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca cia capital •
Agostinho Dias dos Santos.
Antonio Francisco Junqueira.
Antonio Cesario de Lima.
Antonio de Carvalho Brandão.
Antonio Pereira do Faria.
Candido Eloy Tassaia de Padua.
Claudionor Joaquim de Oliveira Quites.
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha.
Lauro Arthur de Lima.
Orozimbo Targino Pereira.
.Pedro Augusto Tassaia, de Padua.

Comarca de Ferros
Antonio Guimarães da.Silva.
Antonio Joaquim Machado.
Antonio Moreira da Silva Cunha.
Bernardino Francisco da Silva.
Camillo Bicudo de Alvarenga.
Jeronyrno José Machado.
Joaquim Gomes da Silveira.
Joaquim Benio do Andrade.
José Ricardo Harta Rebello.
José Pinto da Fonseca.
José Cyriaco da, Costa.
João Baptista Alves da Silva.
Lindolpho Augusto Nunes.
Manoel de Almeida Leite.
Manoel Duarte Lacerda.
Manoel Ignacio Dias Duarte.
Pedro Coelho Pinto Junior.

Pedro Pires Pontes.
Raymundo Praxedes da Silva.
Raymundo Fausto Machado.
Rodolpho Alves da Silva.
Thomé Coelho Ferreira.

'	 ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Santo Antonio de 1-),:dua

Augusto Pereira da Rocha.
Alfredo Leite Ribeiro.
Dr. Alfredo Octavio Domingues da Silva.
Antonio Joaquim do Nascimento.
Custodio de Araujo Padillia.
Ernesto Dutra de Moraes.
Francisco de Faria Salgado Sobrinho.
João Soares Moreira.
João Xavier Rodrigues,
Josino Antonio de Barros,
Luiz Francisco Fortes do Bustamante.
José Carlos Moreira.- 	 •
Pedro de AleIntsra. Leite Pinto.
Rodolpho Leite de Aquino.
Thomaz de Again°.

ESTADO DE MINAS GER

•

 AES

Comarca de Pralo
Alipio Reis.
Antonio Joaquim Bàrnardes.
Antonio Arruda de Souza.
Antonio Americo da Costa.
Antonio Gonçalves da Silva Bananeira.
Christian° Rodrigues Chaves.
E luarlo Ferreira da Fonseca.
Francisco Theodoro Pinto.
Francisco Lopes Pereira.
Francisco Teixeira de Carvalho.
Francisco Passas Junior.
Herculano Gançalves Pôssas.
João Baptista Ferreira.
José Carlos da Silva.
Oscar Vadie.
Randolpho . Cardoso Valia.

. —Ao governador do estado da Bahia foram
ámettidas as seguintes:

Co narca do Monte Alto

Antonio José Teixeira Junior.
Antonio Martiano de Magalhães.
Francisco de Vasconcellos Castro.
Gustavo do Souza Lima.	 '
Gonçalo do Athayde Pereira.
Ihnocencio Antonio do Oliveira.
Jozé Pereira Zequinha.
Joaquim Ferreira dos -Santos.
.Marcellino José das Neves.
Tirnotheo Alves de Oliveira.
Tilentino Fernandes Cangussa • • -

Comarca do Brejo Grande •
"Antonio Pires de Oliveira.

.Comarca de 111aractis
Antonio do Souza Brito Gondiin.
Marcionillo Antonio de Souza.

Comarca de Caetdcd
Antonio de SeixaS Saltas.
Genesi() de Seixas'Sallea'.
João Bastos. •
João Pereira, da Costa.

Rerterimento despachado

Dia 27 ile abril ds 1305

- Carlos Gonzaga.—Requeira por intermedio
do cominandante superior.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 26 de abril de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que :

Sejam pagas:
As contas correspondentes a diversos me-

zes do 'corrente anno:
De 19:221;3352, de fornecimentos feitos ao

Internato do Gynanasio Nacional, de janeiro
a MINO ;-	 -

De 183$, de objectos de expediente forne-
cidos á secretaria do Supremo Tribunal, em

De 2:315$, da publicação de °dans e ma.
março ; _

terial forneal lo no mesmo mez ao Conselho
Municipal do Districto Federal para o alis-
tamento e revisão eleitoral a que se está, pro-
cedendo no referido districto:

Ao saeretario do Externato, do Gymnasia
Nacional, Paulo Tavares, á vista das respe-
ctivas folhas, a gratificação mensal de 100a,
a que tem direito pela conservação da biblio-
View, do mesmo estabelecimento,. a qual se
acha a seu cargo em quanto durar o impe-
dimento do respectivo 'conservador, Carlos
Galdino Leal, que foi nomeado para exercer
interinamente o legar de inspector de
altunrios ;

Seja indomnisado ó escrivão do Internato
do Gymnasio Nacional das quantias: de -
347$300, por elle applicada 'ás despezas de
prompto pagamento feitas em janeiro efe-
vereiro ultimos, e de 1:217.3419, despendida
com o pagamento da folha ao pessoal do no-
meação da director, relativa ao mas do março .

findo; asai pturada, no Thesouro Federal,como
renda do Instituto dos Sardos-Mudos,o, quan-
sia de 1983, proveniente de encadernações
feitas neste estabelecimento para o Instituto
Nacional de Musica, no mez passado.

— Remetteram-se ao Ministerio da Fazenda
as demonstrações das Custas judiciarias e
multas na importancia, de 3:4313750, arreca-
dadas pela policia durante o 1° trimestre deste
anuo, de accordo com o art. 11 da lei n. 76,
do 16 de agosto de 1892.

— Doclarou-se ao chefe de policia, em ás-
posta ao officio n. 163,de 20 de abril'eorrente,
que foi approvado- o contracto-celebrado com
Soares & Niemeyer, para o fornecimento do
objectos de expediente á repartição da policia
e annexas, durante o 1' semestre deste anno.
—Remetteu-se ao Tribunal de Contas cópia
do mesmo contracto, para os devidos at-
reitos.

— Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal provi-
dencias

Para que sejam pagas a D. Euniee de Mi-
randa. Barcellos, viuva do Dr. Lieinio Chaves
riareello3, lente substituto da Escola - Poly-
technica, a pensão annual de 700, e a cada
uma de suas filhas Amelia o alagdalena a do
350$, de accordo com o art. 31 do decreto
n. 912 A de 31 de outubro Ide 1890, a partir
de 9 de janeiro ultimo, data do fallecimento
daquelle contribuinte abonando-se á mesma
viuva a quantia de 2UO3 destinada ás despe-
zas de funeral ou lato pelo art. 47 do citado
decreto

Para que possa o bacharel Genuino Aguado
de Andrade, exonerado a pedido do legar de
guarda da Inspeetoria de Sande do porto do
estado de Pernambuco, continuar a contribuir
para o montepio dos funecionarios publicos,
nos termos do art.20 do decreto n.942 A de 30 ,



S. Paulo .—Indeferido, porquanto a dispensa
de preparatorios accrescidos para a matricula
na faculdade de medicina, por haver alli
iniciado seus estudos, não prevalece para a
matricula em faculdade diferente.

IiIinisterio das Relaçóes Exteriores

311 secção — Consulado Geral do Brasil —
N. 17—Hamburgo, 22 de setembro de 1894.

Sr. ministro—De conformidade com o dis-
posto na circular de 10 de dezembro de 1868,
tenho a honra de apresentar-vos 03 inclusos
quadros estatisticos, em numero de quatro,
cujos algarismos versam sobre o movimento
maritimo e commorcial que teve logar entre
os portos da Republica e o do Hamburgo no
decurso do P trimestre do corrente anno.

Entraram, segundo o quadro n. 1, dos
portos da União 20 navios, todos a vapor e de
bandeira estrangeira, com a equipagem de

DIARIO OF6ICIAL	
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923 homens e lotando 33.190 toneladas ; sendo
o numero das embarcações sabidas com des-
tino ao Brazil de 42, composto de 23 vapores
e 19 navios á vela, todas de diversa ban-
deira, excepto a nacional, arqueando 42.251
toneladas e levando 1.123 tripolantes.

A importe •ão dos ge-eros de origem bra-
sileira alcançou, sega alo o mappa n. 2,
12.497.709 kilogrammas, e foi a totalidade
do peso das mercadorias exportadas para dif-
ferentes portos-do Brasil de 33.675.36 kilo-
gralimas, como demor Qtra o mappa sob n. 3;
o valor tanto da impoalação como da expor-
tação mo foi impossivel averiguar, faltando-
me todos os dados necessarios.

O mappa n. 4 trata da cotação dos eambios,
taxa de desconto e preços de fretes.

Sande e fraternidade. —Ao Sr. Dr. Alexan-
dra Cassiano do Nascimento, ministro e secre-
tario de Estado das relações exteriores. — Wi-
/adm. Pump, vice-consul, encarregado do
consulado geral.
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le outubro de 1890, pagando mensalmente na
rtlfandega daquelle estado a quota que lhe
2ra descontada quando em exereicio do dito
2argo.

Requeriiilen: 03 de.pachados

Dr. José Joaquim de Azevedo Brandão,
major 1° cirurgião do COI po de bombeiros. —
indeferido.

Lima, Irmão & Comp.—Aguardem a con-
cessão de credito pelo Poder Legislativo.

Directoria da Instrucção

Requerimento despachado

Dia 25 do abril de 1895

Antonio Arthur do 3 Reis Rezende, pedindo
transferencia de matricula da faculdade de
medicina desta capital para a de direito de

Mappa n. 1—
Do movimento da navegação entre o Brasil e Hamburgo no primeiro trimestre do anuo de 1894

-ENTRADM

EMBARCAÇ5ES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR =PORTADO

O o
O

Estrangeiras, sendo :

Vapores. .	 ....
I •	 •Navios á vela 	   

20
O

33.190
0

923
o

desconhecido

Total
	 20

	 36.190
	 923

SAHIDAS
41n11

EMBARCA23ES NUMERO	 TONELADAS EQUIPAGEM VVLOR IMPORTADO

O
Brasileiras 	   0	 O

Fstrangeiras, sendo

Vapores
Navios á vela 	

23	 32.554
19	 9.697

901
222

desconhecido

Total 	   
1.12342	 42.251

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil. Hamburgo, 22 de setembro de 1894.— William, PUMIJ, vice-consul encarre-

gado do consulado geral.

Mappa n. 2 —Preço corrente e quantidade dos generos importadee do Brazil na praga de 11.1intrar ga durants o i^ trimestre
do anuo de 1894

PREÇOS

GENEROS
PESO OU
muniu

DIREITOS DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

Janeiro Fevereiro

Algodão 	 Kilo3 Livre 	 69.300

• >>	 	 4.075

Ca cá° 	 >>	 	 Mark 35, por
100	 kilos... 109 GOG

Pãnings por
1/ kilo

35 a 42
a 43

37 a 4'3
Nominal.. ....

200 a 230
140 a 170
125 a 170

Pfenings por 1/2 kilog.

Maranhão, Araeaty
o Ceará 	  37 a 43

Pernambuco. 	  ',7 a 44
Maceió. 	  37 a 44
Bahia 	  	  nominal
Santos 	  nominal
Pará 	  	  200 a 230
Ceará 	  140 a 170
Mangabeira, 	  125 a 170

Março

Pfgs. por 1/g
kilo

36 a 41
36 al 41
36 a 42

Nominal.

209 a 230
140 a 170
125 a 170
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' 'PREÇOS

"PESO
,mEnip.A

DIREITOS 'DE QUANTIDADE
AWANDEGA IMPORTADA

, Janeiro

9.038.740

Bahia:
Preparado.._. --
Natural 	
Pará 	

Rio:

	 	 58 a 62
	 	 56 a: 6,0
	 	 nominal

Superior. 84 a 88
1	 boa.. 	 82 a 85
Regular 	   78 a 83
Ordinário 	 57 a 78
Caravanas 	 85 a 95

Bahia:
	 	 66 a 84

Nazareth 	 61 A 68
Santos:1

Campinas 	 83 ,0. 89
Regular	 . 	 '79 a 84
Ordingrio. 	 59 a 80
Bom, ordinario 	 84 a 85

Ceará:
Superior 	  82 a 84
Regular.. 	 81 a 83
Ordinario.	 80 a 81

Fevereiro

58 a 60
55a 58

Nominal. 	

- 83 a 87

	

81 a 84	 81 a 83

	

77 a 82	 77 a 80

	

58 a 78	 58 a 77

	

82 a 94	 82 a 92

	

66 a 83	 66 a 82

	

. - .60 a 67	 60 a 66 '
' -

	

82 a 89	 82 a 88

	

78 a .83	 78 a 82

	

60 a 79	 60 a 78

	

82 a 83	 82 a 84

• 81 a 83	 81 a 82

	

79 a 81	 79 a 80

	

78 a 80	 78 a 79

Março

58 a 60
55a 58

Nomival.Mark 40, por
100 kilos....

Mark 15, por
100 kilos...

.R.d-rwo:sr 60 a 85 pfgs:nominal por 1/2kilo

—	 Pfeningá por 1/2-kilog..

GO a85 pfge.
nominal por
1/2 kilo.

-Pfennigs - 'por '"Pfcnrilgs-pár

60 a 85 pfgs.
nominal por
1/2 kiio.

'1/2 kilo 1/21 kilo
Couros 	  *** ** 	 Livre 	  • 1.140.134 Salgados	 :,seccos

Ceárá,Ara.caty e Mos-
soró 	 	 	 38 a 45 37.a 44 37.a 45

Pernambuco. 	 	 41 a 44 40 a 44 40 a 44
Bahia 	 	 36 a 37 .36 36
Maranhão 	 	 	 32 .a 33 32 32
"Verdes:	 -

Rio de Janeiro. * 	 	 22 .a 30 22a 30 21 a 30
Rio Grande 	 	 26.a 41 26 a 40 23a 41

8eccos :
Rio Grande.'... 	 	 49 a 57 48 a .57 . 45 a 46
Bahia 	 	 40 a 42 40 40

Fumo em folha 	 	  Mark 85, por Ceará. 	 	 43 a 45 42 a 45 42 a 43
100 kilos. 1.302.760 S. Felix:

Patente 	  110 a 200 110 a 200 .110 a 200
Flor..	 .	 	 	 80 a 100 80 a 100 80 a 100
Primeira 	 	 	 	 60 st	 95 .60 a	 95 60 a 95
Segunda 	  .. • • •	 50 a	 75 50 a	 75 50 a	 75
Terceira...	 	 P	 30 a	 55

Cachoeira:
20.a	 55 30 a	 55

Patente 	 	 70 a 125 70 p. 125 70 a 125
Primeira. 	 	 	 40 a	 80 40a	 80 40a	 80

MangoteS 	

Charutos 	  Milheiros.

	  Mark 180, por
.100 kilos 142.740

23,7	70

Segunda 	  .	 30 a	 70
Terceira e refinado.,.	 15 a	 45

25a 70
Desconhecido.

30a	 70
15 .a	 45
25 a 70

30 a	 70
15 a	 45
25 a	 70

Jacarandá 	   KiloS 	

Mark 1,20	por
metro cubico

. ou	 20 pfgs.

Mark por 50 kilos Mark por	 50
kilos

Mark	 por 50
. kilos

, por 100 Mios 124.850 Bahia: .	 _
Bom 	 	 12 a 20 12 a 20 12 a 20
Superior.... 	 	 42 a 52 42 a 52 42 a 52

Rio:
Bom 	 	 18 a 24 18 a 24 18 a 24
Superior 	 	 27 a 32 27 a 32 27 a 32

Páo Brazil 	   o	 	 Livre 	 251.800

Mark por 100 kilos

Pernambuco. 	 	 28 a 32
Bahia. 	 	 14 a 15

Mark. por	 100
kilos
28 a 32

•	 14 a '15

Mark por 100
kilos
28 a 32
14 a 15

Pfgs. por 1/2 Mio Pfgs.	 por 1/2
kilo

Pfgs. por 1/2
kilo

Piassava 	

Diversos 	 o	 	 62.000

129.660	 IPará 	 . 50 nominal
Bahia 	  ••••• 25 a 60 50 nominal..

25 a 60
50 nominal..

25 a 60

Total de Mios 	 12.497.709

' ,Consulado Geral dos _Estados tinidos do Brazil, Hamburgo 22 de, setembro ...de 18 94. - yVithelm Pump, vice-cônsul
encarregado do consulado-geral,
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XaPPa n. 3-Preço corrente e quantidade dos generos exportados ,do porto de Hamburgo para o Brasil, durante o priraeiro tri-
mestre de anno de 1894 

DIREITOS
DE

ALFAN-
ERGA

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

OENEROS

Agua mineral 	
Adunares. 	
Alcatrão e piche 	
Asnear... 	
Arame  •
ATTOZ 	
Armas e petrechos bellicOs 	
Admite. 	
Batalhão.* 	
Bebidas akeolicas 	
Brinquedos 	
Cabelo 	
Couro e suas obras 	
Carros 	
Carvão de pedra. 	
Cerveja 	
Cevada grelada 	
Chá 	
Chapéos	
Chumbo de munição 	

Cimento 	

Comestiveis e conservas 	
Cordoalha 	
Cortiça 	
Drogos,etc	
Dynamite 	
&morre 	
Estopa 	
Especiarias 	
Farinha 	
Ferragens 	
Ferroem bruto 	
Fumo 	
Géneros inflammaveis, 	
Gommas 	
Greda 	
Instrumentos diversos 	
Idem de numdca 	
Livros impressos 	
Impulto. 	
Louça	
Machines e suas partes 	
Idem de costura 	
Marmore e alabastro 	
Mercadorias diversas 	
llowds 	
Obras de madeira. 	
Idem de metal 	
Idem de ouro e prata 	
Idem de vidro 	
Papel, papelão e suas obras. . 	
Parafina estearbm 	
Pregos 	
Pcdvóra 	
Quinquilharia 	
Sabão e perfumes 	
Sal 	
Salitre 	
Sementes 	
Taboado 	
Tecidos de algodão, 	
Idem de lã 	
Idem de linho 	
Idem de seda 	
Idem de yute. 	
Tintas e cores 	
Trilhos de ferro e material di-

	

verso pareestradas de ferro	
Velas 	
Vime e suas obras ...... • 	
Vinho 	

Diversos
Uma lancha a vapor 	
Pertenças de um pequeno va-

por 	
Diferentes partes de duas ena-

barcaç6es desmontadas	
Tres caldeiras 	

14

ut%

33.675.386

113.500
2.700

40.000
14.800

538.900
3.933.800
1.059.982

161.700
1.455.300

341.200
.	 31.900

17.300
48.100
2.500

1.508.100
1.493.800
1.417.100

9.300
10.600

682.900

9.724.900

433.600
64.700
21.200

365.200
1.300

34.523
29.500
56.800
98.300

833.200
804.100

10.300
708.500
40.900
35.900
8.400

81.300
14.700
52.500

550.800
375.200
206.700

34.300
150.300
64.300
96.700

231.800
700

564.700
857.700
42.000

208.200
148.930
427.700
20.800
29.300

458.151
,75.300
114.200

1.338.600
503.400
29.200

1.300
204.100
104.700

218.500
24.600
43.200
14.400

27.700
53.800

46.900
23.900

Marks. P ê a93.6 p. 50 kilos.

1

 Alseu barricas de 150 ks.-
Mark. 5•76•

Idem idem de 70 kg.-Marks
soo.

Corda barricas 140 k g . -
Marius. 466,

Idem idem 70 -Marks.-268

starks. 2 8 a 368 p. !,4

JANEIRO

Marks. 255 a368 p.	 kilo.

Os mesmos preços.

Marks. 518
11.

*	 468
aso

FEVEREIRO

Marks.1 6 8 a 268 p. 4 kil°

Os roemos preços

Marius. 5 5

MARÇO

200

Coma o Gera dos s ados Unidos
Consulado Geral.

o Braz liam (uso, 22 e setembro 01 ti sim ump, vice consu , .encarrega o o

!I 1 iiiiiii!riPlil!'","Imr,".'",""r177.ri:



DESTINOS

Sobre Pariz• • . • aaaaaaa ao• aa • • aa •.•
•

Janeiro

Arbitrario

3 meies- 20 M á vista 20 43 . marcos
por

3 mezes 80 50 á vista 81 -2q,marcoS
por 100 „francos

Fevereiro

Arbitrario

3 mezes 20 31 á 'vista 20 40 marcos
por

3.mezes 80 65 à vista 81 35 marcos
,por 100.francos

3 mezes 20 37 á vista 20 47 marcos
por

3 meios 80 70 á vista 81 30 marco9
por 100 francos

Março

ArbitrarioSobre o Brazil

Sobre Londres

ORIGEM Janeiro Fevereiro	 'Março

Em praça • • • i,. • • ,•,• 400 ,•,• 9, .. ... • • • 2 3/4 a 3 1/8 0/„ 2	 2,1/2 00 1 3/4 a 2 ' 1/8 0/0
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Mappa n; 4—Quadro da cotaçao do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de kainburgo, correspon-
dente ao primeiro trimestre do anno ds 1894

CAMBIOS

• TAXA DE DESCONTOS

• PREÇO DO FRETE

DESTINOS Janeiro Fevereiro Março

Vapores

Recife, Bahia e Rio de Janeiro 	 •
Santos 	
Paranaguá e Rio Grande do Sul 	
Porto Alegre 	

Maxco3

Ao todo por metro cubico ou:1000 kilograMmas

- 35 a 45
45 a 55
25 a 40
35 a 50

Shelins sterlinos .e mais 10 6 10 de .primagem

20 a 50
25 a 55
30 a 60

Pará 	
Ceará 	
Mara,nhã,o

Navios á vela

Recife  • •
Bahia 	 	 • •.
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pará ............., ..... .. ...••••••.••••••••,•.•
Porto Alegre 	 	 "......

Shelins esterlinos

20+15 o/, de primagera
22 sh. 6 d.

15 a 117 sh. 6 d.
22 sh. 6 a 25 sh.

20 sh.
27 sh. -6 d. a 30 sh 5

- Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil,,Hamburgo, 22 de setembre de 1894,— William Pump, vice-consul encarregado do
Consulado Geral.

Ministerio da 'Fazenda

RECEBEDORIA

Requerimentos ,despachados
Die. 27 de abril de 1805

Luiz Gemes Mala.— Restituam-se 167$750.
H. Sevori & Comp.—Dê-se.
Araujo & Pinto.—Idem.
Antonio Julio Rodrigues.—Idem.
Rodrigues & Marques.— Idem. -
Costa, Rodart & .Comp.—Satisfaça a ex-

igencia.
Pereira Rocha ,& Comp.—Idem.",
Carvalho da Silva & Ferreira. — Prove o

que allega.
Serafim RabelIo Soares.— Não ha que de-

ferir.
Phipp Irmãos & Comp.—Idem.
João -Manoel Salgueir,o.,-;-Ideni•

Carlos José da Costa.— Inscreva-se com o
valorZdado.

Antonio Conçalves Pereira Guimarães.—
Annulle-se.

Antonio Julio Rodrigues.—Cobre-se a diffe-
rança do imposto nos termos da informação.

José Francisco dos Santos.— Averbe-se.
'José dos Santos Rodrigues—Transfira-se.
Antonio Carias de Araujo Bastos Junior.—,

Idem.
Theodoro Martins Areias.— Idem.

Ministerio da Guerra

..Por portarias de 27 do corrente, foram no-
meados :

Alfredo Angelo, de Aquino, ,adjunto do pro-
fessor do primeiras lettras da companhia _de
aprendizes artifices do Arsenal de Guerra ,da
Capital: Federa 1 ;

Tenentes João de' Mattos Nogueira e João
Brum Pereira Gonçalves o alferes Francisco
Florindo da Silva Ramos, subalternos do cor-
po de alumnos da Escola Militar desta ca-
pital.

Expediente de 25 de abril de 1895
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pra.

videncias para !que no Thesouro Federal, á
vista dos processos de divida de exercidos
findos que se remettem, sob ns. 15.862, 15.803
a 15.865, 15.866 e 15.867, sejam pagas as
quantias :

De 2:534695, á Companhia Nacional de
Navegaçíica Costeira, proveniente do trans-
portes de volumes da Capital Federal parifo
estado do Rio Grande do Sul -em agosto do
anno passado ;
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238$930, á Companhia Estrada de Minas
Rio, proveniente dê transportes feitos, por

conta do Ministerio da Guerra nos mezes de
outubro a novembro de 1894;

De 180$, ao 'eapitãa do 16° batalhão de in-
fantaria Cyrillo de Castro, proveniente da
consignação de 15$ mensaes que estabeleceu
no Rio Grande do Sul em favor de Antonio
Ferreira Junior, e que não foi paga em tempo
opportuno ;

De 234$, ao capitão honoratici dó eitetraltõ
Virgilio Thonaaz d Aquino, proveniente de
etapa que venceu e não recebeu em tempo
opporturio.

— Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas, declarando, em resposta ao
seu aviso n. 18, que dos assentamentos do
tenente-coronel Amador de Barros Cavalcanti
Lins consta que foi ele pago dos respectivos
VenciMentos até 28 de fevereiro do anno findo.

—Ao presidente do Tribunal de Contas :
Enviando, para os fins convenientes, a pri-

meira via do inventario a mie ad filaridon
proceder na 1° secção do almoxarifado da
Intendencia da Guerra, afim de estabelecer a
carga ao novo almoxarife, tenente honorario
do exercito Augusto Duarte de Moura (aviso
n. 90).

Solicitando ordens para que na Thesouro
Federal, á vista das contas que se remettem
devidamente processadas, seja paga aos cre-
dores constantes da relação que acompanha
as mesmas contas, a quantia de 26:924093,
proveniente de fornecimentos feitos a diver-
sas repartições do Ministeriacia Onerra,senda
a Costa Gomes 14:497$653, Dr. Custodio
Coelho de Almeida 1:000$, Francisco da
Silva Braga 2:044900, Justino & Bandeira
9:184540 e a Leusinger, Irmãos & Comp.,
195$ (aviso n. 89).

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer á commissão de fortificações de Para-
naguá, ás enfermarias da escola de aprendizes
artifices do Arsenal de Guerra da Capital
Federal e á, de Barbacena, ao hospital militar
provisorio de Andarahy, ao 1° regimento de
eavallaria e ao 5° de artilharia os artigos
constantes da nota que se remette e dos seis
pedidos que a acompanham, aquella organi-
sada na Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral e estes rubricados pelo chefe da dita re-
partição.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Classificando no 100 regimento de avalia-

ria o tenente Bruno Stelfeld e no 1° da mesma
arma o alferes Daniel da Silva Pereira, os
quaes reverteram á l a classe do exercito por
decreto de 17 do corrente.

Approvando:
A proposta do inspector geral do serviço

sanitario do exercito, do tenente medico de
5° classe Dr. José Garcia Albernaz para ser-
vir na guarnição do estado do Rio Grande do
Sul ;

A conta da administração da caixa de mu-
sica do 19° batalhão de infantaria relativa
ao 2° semestre dg anno proximo findo.

Mandando archivar os dons processos de
conselho de investigação que se remettem e a
que responderam o tenente do 34° batalhão de
infantaria Francisco Barros e o 2 , tenente
Maximiano José Martina, visto não terem sido
provados os factos de que foram amigados,
o primeiro de haver recebido na Alfandega
do Rio Grande do Norte guarita a que hão
tinha direito e o segundo de haver tetitado
penetrar adeshoras em uma praça de guerra,
sem para isso empregar os meios regulamen-
tares.

Concedendo licença:
Ao tenente de eavallaria Banno Stelfeld,

por 60 dias, para tratar de sua sande, em
vista da inspecção á que foi submettido, po-
dendo gosal-a na estado do Paraná

Para no corrente anno, si houver vaga e
Satisfizerem as exigencias regulamentares, se
matricularem: na Escola Militar da Capital
Federal aos alferes João Bartholometi Klier e
José Masearenhas de Figueiredo, este acidado
ao 5° regimento de artilharia, e aquelle ao
360 batalhão de infantaria e aos paizanos Ala-

rico Vefroso da 'tocha Passos, Alberto Loped,
Alfredo Henrique de Sottzo., Alvaro Alves
Teixeira, Antonio Joaquim Pereira da Silva,
Candido de Aguiar Tostes, Chrispim de Al-
buquergueGandra, Domingos da Cunha Souto
Maior, Frederico Pinto de Souza, Gestão da
FOnseca e Silva, Jos5 Rodrigues Barata, Ma-
noel Américo de Oliveira Lima, Manoel Car-
doso, Oséas Cabral de Figueiredo, Sizenando
Virissimo de Mello, Joaquim da Cunha Car-
doso- e Vasco Antonio Lopes ; e na do Rio
Grande do Sul ao alferes João Villalba. da
Rocha Pinto e ao Nanam Luiz Gomado. Bor-
ges Fortes .—Cominunicou-se ao commandante
da primeira das referidas escolas.

CONGRESSO.NACIÉRIAI
Cam ara dos Srs. Deputados

20 SESSÃO PREPARATORIA EM 28 DE ABRIL
ni 1895

Presidencia do Sr. Thomaz Delfino
(10 secretario)

Ao meie-dia procedà-se á chamada, á qual
respondem os Srs.: Thornaz helfirie, Brido
Pad, Nogueira Paranaguá., Frederico Borges,
Thomaz Cavalcanti, Coelho Cintra, Carlos
Jorge, Arthur Rios, A-ntonier de Siqueira e-
Luiz Adolpho (10).

E' lida e sem debate approvada a acta da
sessão antecedente.

O Sr. Arthur Dias (Pela ordem)
communica que o Sr. Manoel Caetano se
acha prompto para os trabalhos legislativos.

Si'.It  l'resttlerntes-w; Não' hW:rendo'
Inala nada a tratar, convido os Srs. depu-
tados a reunir-se amanhã á hora regi-
Mental, allin de se proseguir nos trabalhos
preparatorios.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 30 mi-.
nutos.

SEÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 27 DÊ' ABRIL DE 1895

Presdencia do &em. Sr bafo de Pereira
Franco, vice-presidente em eccercicio.—Se-
cretario o Sr • Dr. Pedreira.

A's 10 e 1/2 horas da manhã, o Exm. Sr.
presidente abriu a sessão, achando-se presen-
tes os Exms. Srs. ministros Piza e Almeida,
José Hygino, Souza Martins, Herminio do
Espirito Santo, Amorico Braziliense, Ubaldino
do Amaral, Lucio de Mendonça, Fernando
Oserier e Americo Lobo, faltando os Ema.
Srs. ministros Aquino e Castro, presidente,
com licença, Meado Soares, PIndahiba
Mattos e Ferreira da Silva.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Recurso de habeas-corpus

R. 783 — Recorrente, Dr. Genesie Telles
Bandeira de Mello.

Distribuida ao Sr. ministro Bernardino
Ferreira, ausente, em substituição, distri-
buido ao Sr. Herminio do Espirito Santo,
juiz immediato— Foi adiado o respectivo jul-
gamento para a sessão seguinte, conforme o
regimento permitte.

Obten loa palavra, o Sr, ministro Luci° de
ivienclonça propoz que se °Meie aos juizes
seccionaet, para, por intermedio dos Mesmos,
conseguir-se dos governos estadua,es as teape-
divas constituições de que sente faltá a bi-
bliotheett do tribunal; foi aceeita a indicação,
e o Sr. presidente declarou que aliciaria a
semelhante respeito.

JULGAMENTOS

Revisa

' N. 50— Bahia — Relator, o Sr. ministro
Fernando Osorio; revisores, os Srs. ministros
Amorico Lobo e Ubaldino do Amaral; peticio-
nario, Francisco Ferreira Callado Serra-
Verde.—Foi julgada procedente a revisão
para ser reformada a sentença, e condemnado
o recorrente no grão médio do art. 193 do
Codigõ Crttrílnal combinado cum o art. 34 do
mesmo codigo, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Lticio de Mendonça, liertninio do
Espirito Santo,José Hygino e Piza e Almeida,
que confirmaram a Sentençd.

N. 88— Ceará — Relator, o Sr. ministro
Âmeried Braziliense; revisores, os Sra. &gr-

' nando Ozorio e Americo Lobo; peticionario,
José Vidal de Lima .—Julgou-se improcedente
a reniisão Para confiriliar-Sa gtitn.0„ con-
tra os votos dos Srs. ministros Lucto de Men-
donça e José Hygino, que julgaram proce-
dentaapara ser o reeorrenta sabmettido a novo
jury.

N. 89—Itio Grande do Sul—Relator, o Sr.
ministro Amorico Lobo; revisores, os Srs. mi-
nistros Ubaldino do Amaral e Lucio de Men-
donça; peticionaria, Maneai, ai-escravo de
Virginio José de Campos.— Foi julgada im-
procedente a-revisão, contra -es votai doa
Srs. ministros Amorico Lobo e Fernando
Osorio, que reformaram a sentença para ser
o recorrente eondemnado no grito médio do
art. 193 do Codigo Criminal.

DISTRIBUIOES

Appediaetto. eivel

N. 75— Pernambuco— Appellantes, Neves
Pedrosa,4Comp„ appellada, a Fazenda Nada
nal.—Ao Sr. Amerieo Lobo.

Reviseto

N. 99—Capital Federal—Peticionarlo, José
Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto ,—Ao
Sr. Piza e Almeida.

Agravos de instrumenta
N. 86—Rio Grande do Sul—Aggravante,

Carlos Becker; aggravada, a Companhia Flu-
vial.—Ao Sr. Ubaldino do Amaral.

Recurso crime

I. — Alagfias — Recorrente, bac:Sare/
Acendino Cavalcanti Simões; recorrido, o ca-
pitão Manoel Ribeiro, governador do estado
das Alagaa.s. —Ao Sr. Amorico Lobo.

N. 27—Capital Federal—Recorrente, Anto-
nio ~mond; recorridos, Pedro Brando &
Irmão.—Ao Sr. Ubaldino do Amaral.

N. 28—Capital Federal . -Recorrentes i Ali-
tonta Raytaond e Victor Klotz; recorrida, An-
tonio Sergio da Silva.—Ao Sr. Lucio de Men-
donça.

Pastagem:

Reviscles

Na. 53 o 83—Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 57—Ao Sr. Fernando ~rio.
Na. 67 e 92—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Recurso esctraordinario

N. 30—Ao Sr. Fernando Osorio.
Recurso crime

N. 23—Ao Sr, Fernando Osorio.
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Appellaç'des

N. -67—Ao Sr. Ubaldino do Amaral.
N. 84—Ao Sr, Lncio de Mendonça.
Ns. 46 e 51—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Romologacdes

N. 4—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 10—Ao Sr. Lucio de Mendonça.
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Com dia:
Revisões

N. 61—Relator, o Sr. Bernardino Ferreira.
N. 75--P.e1ator, o Sr. Piza e Almeida.
N. 89—Relator, o Sr. Amorico Lobo.

Appellaçties

N. 49—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
N. 76—Relator, o Sr. Bernardino Ferreira.

Honzá logação

N. 6—Relator, o Sr. Bernardino Ferreira.

Recurso extra ordinario

N. 21—Relator o Sr. Bernardino Ferreira.
Levantou-se a sessão ás 2 1/4 horas da

tardo.-0 secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Mexican PrinCc, para Nova York, rece-

bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para O exterior até ás 10 hein.„

— Amanha':
'Pelo Jupiter, para Victoria, Bahia o Peça

nambuco, recebendo impressos até ás G horas
da manhã, cartas para o intatior até ás 6 34,
ditas com porte duplo até ás 7, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Athayde, para Itapemirim, Benevente,
Victopia e Caravanas, recebendo impressos
Cá ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 %, ditos • com porte duplo
até ás 7, objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.
• Pelo Olinda, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas p ra o interior até ás 7
ditas com porte duplo até ás 8, objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

.— Os remettentes das cartas dirigidas a
Tregnaghi Franchisd, Juiz de Fóra; Pre-
witt, Southampton England e D. Maria Pe-
reira Pinto, Fraguas, Portugal; D. Maria de
Jesus Machadinhae Ribeirinha, ilha Terceira,
e Manoel Gonçalves Ribeiro, Ovelha do-Ma-
cão, Portugal, SãO convidados a comparecer
na 59. sução desta repartição, afim de
darem esclarecimentos.

"bastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarion dos engenheiras dos
districtos da Inspeterso ,Geral das Obras Pu-
blicas: .	 _

No dia 13 abril de 1895:
Tinguá e Commercio 	  70.070.000
Maracanã e affluentes.	 	  18.502.000
Macacos o Cabeça 	  14.623.000
Carioca e morro do Inglez 	  7.970.000
Ando,rahy e Troe Rios 	  10.250.000

' Além das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 14:

Tinguá e Cominarei°. 	
Maracanti o afiluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez . 	
A.ndarahy e Tres Rios 	 s
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 15:

Tirtguá e Cominarei° 	
Maraeaná e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andara» e Troe Rios 	

DIARIO OFFICIAL

Além da3 outras derlvaçõéearites
lo Pedregulho, o reservatorio

- de S. Christov'ão recebeu.-- 3.648.030
Morro da Viuva 	 	 744.000
+ No dia 16:

'Tingirá e Coramercio	 	  70.070.000
Slara,caná e afiluentes 	 ... 19.098.000
Macacos e Cabeça . .......	 17.487.000
Carioca e morro do Inglez 	  8.969.000
Andaralry o Tres Rios 	  11.489.000
Mém das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 743.003
Obituario — Foram sepultados no dia

26 do corrente as seguintes pessoasefalle-
cidas de:

Access° pernicioso—os fiuminensesJoaquim,
filho de Joaquim de Souza Loaes, 10 meus,
residente e fallecida á Villa Abiança n. 41;
Eurioxia,, filha de Quintino Bocayuva, 1 'anno,

f residente o fallec ida á rua S. Clemente n.207;
Georgina, filha de Emilio Fontes Portugal,
4 1/2 meses, residente g, fallecida á rua de
S. Christovão n. 403. Total, 3.

Athrepsia,—os fiumine_sees Esmeralda, filha
de Antonio Fernandes da Silva, 2 meses, re-
sidente e fallecida á rua Marquez de Abrantes
n. 17; Armando, filho de Luiza Teixeira,
2 annos, fenecido na Santa Casa ; Delovina,
filha de Joaquim Vieira da Costa, 40 dias, re-
sidente e fallecida á rua da Princesa Imperial
n. 59; Maxim°, filho de José Maria Ferreira,,
II rnezes, residente o fallecido á praia For-
mosa n. 217. Total, 4.

Apoplexia cerebral•- •--o brazileiro , José de
tal, 39 annos presumiveis, residente 'o falle-
cido á ladeira do Livramento n. 5.

Asphyxia por submersão— O fluminense
Benedicto Pradencio do Rosario, 21 annos,
solteiro, residente na Brigada Pslicial, e falle-
ciclo no mar.

Arterio sclerose—O portuguez, oommenda-
dor • Ricarlo José Soares Romeu, 80 asnos,
viúvo, 'residenue e fallecido na rua do Cunha
n . 9.

Alcoolismo chronica-0 portuguez Fran-
cisco dos Santos, 52 annos, casado, residente
na ladeira do Castello n. 5, o fallecido na
Santa Casa.

Bronchite capinar —A fluminense Candid a,
filha do Antonio Lourenço, 6 mezes, residente
o fallecida á rua do Chichorro n. 17.

Broncho pneumonia —A fluminense Maria
da Silva Bacio Queiroz, 63 anilas, viuva. re-
sidente e fallecida á rua Frei Caneca n. 278
a portuguesa Gertru'les Margarida Cotta, 75
annos annoe, viuva, residente e fallecida
travessa Santa Christina n. 4.

Catarrho sufocante—A fiuminense Maria
filha de José Cordeiro, 24 dias, residente e fal-
lecida do Mundo Novo (Caixa d'Agua).

Dysenteria chronica—a portuguesa Domin-
gos Ribeiro de Almeida, 78 annos, viuva,
residente e fallecila á rua S. Frederico
n. 16. •

Febre typha malarica — o fluminense
Francisco Majani, 46 annos casado, residente
na Parahyba, do Sul e fallecido na Santa
Casa.

Febre amarella, — os portuguezes Irineu
Salgado Moreira, 13 annos, residente e falte-
eido á rua do Senador Euzebio n. 144 ; Ma-
noel Vieira Sullo, 20 manos, solteiro, resi-
dente o fallecido á rua do General Caldwell
n. 166; Domingos de Abreu e Silva, 47 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua Ade-
laide n. 22; Antonio Gonçalves, 25 annos,
solteiro, residente na Penha o fallecido no
Hospital do S. Sebastião.

Fraqueza congenita—o fluminense Eugenio
filho de Alfredo José Magalhães, 11 dias, re-
sidente e fallecido á rua Delphim n. 27.

Gastro enterite—o riograndense do sul Ma-
noel de Abreu, 34 nonos, residente na ilha
das Cobn.s e fallecido na Santa Casa.
•Gastrite — o portuguez Domingos, filho do

José Ferreira, 7 annos, residente e fallecido
rua Nabuco de Freitas n,62.

Hemorrhagia, cerebral — o portuguez IIer-
culano José Baptista Bastos, 38 annos, sol-
teiro, residente e fallecida á rua Theophilo
Ottoni n. 46.
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Infecção uremica—o portugtiez Nicolau Laus
ranço, 41 annos , solteiro, residente á rua do
Areal n. 37 o, fallecido na Santa Casa.

Lesão organica do coração—a africana Si-
donia Maria Rosa da Conceição, anuas,
solteira, residente e fallecida á rua. de S.Car-
los n. 18.	 -

Metrorrhagia— a fluminense Olinda Marin,
da Conceição, 45 annos, solteira, residente e
fallecida á rua de 3. Clemente n.165.

Meningite— a fluminense Esmeralda, filha
de José do Lima, 2 asnos, residente e fane-
cicia á rua do Barão de Capanema n.165.

Marasmo senil — a brasileira Maria Anua
de Oliveira, 73 aniles, solteira, residente o
fallecida á rua Segunda n.3 (morro da Saudo)

• Pneumorrhagia—o brasileiro Juvencio da
Silva Ramos, 45 nonos, residente e- fallecido
na Aldeia Campista.

Paludismo chronico—o hespanhol José AI-
vares, 45 arinos, viuvo, residente á rua do
General Sampaio n. e fallecido na Santa
Casa; o fluminense Eugenio Sampaio de Brito,
15 annos, solteiro, residente e fallecido á 'rua
da Ajuda n. 61. Total, 2.

Septicemia — o brazileiro Abrahão Fran-
cisco Manoel, 53 annos, viavo, residente e fal-
'acido á rua do Morro (Rio Comprido.)

Syncope eardiaca—Felicia, 80 annos, resi-
dente o fallecida no Asylo de Santa Maria; o
portuguez José da Costa, 46 armes, soheiro,
residente o fallecido á rua, de D. :tuna n. 24.

Tetano—a fluminense Maria, filha de Giu-
seppe Assad, 10 dias, residente o fallecida á
praça da Republica n. 42.

Tuberculose pulmonar-os fluminenses Ma-
noel, filho de Manoel Ferreira da Silva, 1 1/2
armo, residente e fallecido á rua do General
Pedra n. 63; Arthur Gonçalves Pereira, 16
nonos, solteiro, residente e fallecido á rua
do Senado n. 228; o brasileiro Christian°
Frederico Meyer, 21 mimos, solteiro, residente
e fallecido á rua D. Joaquina n. B 1; *o per-
nambucano Justino Alves Cartas, 38 annos,
fallecido no Hospital Central. Total, 3.

Variola confluente—o portursuez Abel Quin-
tal, 19 anuas solteiro, foAlceido no Hospital
dó Santa Barbara.

Fetos—deus, filhos de Claudino Calixto Tor-
res Trindade, sendo um do sexo masculino,
residente á rua do General Polydoro n. O.

No numero dos 44 sepultados estão inclui-
dós 13 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
secretaria da Justiça o Nego-

cies Interiores -
Pela Directoria do Interior secretaria da

justiça o negocios interiores, são do novo con-
vidadas as ex-praças do extincto corpo mili-
tar do policia desta capital Adolpho Antonio
do Oliveira e Manoel Antonio • de • Azevedo a
virem receber a medalha de distincção de
2e classe, creada pelo decreto n. 58, de 14 de
dezembro de 1889, e que a cada uma das
ditas ex-praças foi conferida por decreto de
11 de novembro do 1892, em vista dos servi-
ços que prestaram salvando quatro tripo-
lautas de uma canfia, que sassobrara, na tarde
do 25 do maio do 1888, na praia da Pedra,fre-
guezia, da Guaratibas

Capital Federal, 26 do abril de 1895,-0
director-geral, Antonio F. Cupertino do Ama-
ral.	 (•

...{.17111•10

Instituto dos @urdes-Mudos
VENDA DE LIVROS

Recebem-se propostas até ao dia 30 do cor-
rente para a venda das seguintes obras
que não foram retiradas por seu dono den-
tro do prazo legal.

Merlin—Questions de Droit, 16 volumes.
Merlin—Jurisprudence, 36 volumes.
Capital Federal, 23 cio abril do 1895.-0.

agente interino, Gil M. de Souza.	 •(•

•

3.648.000
761.000

70.070.000
18.494.000
15.126.000
7.853.000
9.966.000

3.648.000
723.000

• 70.070.000
18.834.000
19.146.000
8.450.000

11.766.000
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IV
As linhas concedidas serão

ou dupla e terão os desvios e
res que forem necessarias ao
trafego.

A bitola
metro.

de via singella,
linhas auxilia-

movimento do

V
da linha será, pelo menos, de um

Escola do Minas
De ordem do Sr. Dr. director da. Escola de

Minas, faço constar que, por espaço de quatro
mezes, a partir desta data, estará aberta, pela
segunda vez, nesta secretaria, a inscripção
dos candidatos para o provimento definitivo
do logar de lente substituto da 6 secção:
«Geometria descriptiva, stereotomia e ma-
deiramento, topographia, elementos de as-
tronomia e geodesia» conservanio-se entre-
tanto aberta a mesma inscripção segundo
preceitúa o art. 63 do Codigo das disposições
continuas ás instituições de ensino superior,
durante os tres primeiros dias depois do co-
meço dos trabalhos escolares (1 a 3 de se-
tembro) por terminar o dito prazo nas férias.

Só, serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do já referido codigo.

Secretaria da Escola de Minas, 8 de abril
de 1895.-0 secretarie, loas Victor do Maga-
Paes Gomes.	 (•

Arsenal de Marinha
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. contra-almirante, inspe
ator deste arsenal, faço publico que, em vir
tudo do aviso n. 512, de 23 de março ultimo-
serão recebidas e abertas, no dia 15 de maio
futuro, ao meio-dia, no gabinete do mesmo
senhor, propostas para os concertos de que
carece uma parte do edificio eia que, na ilha
das Cobras, funcciona o Commissariado Geral
da Armada.

A c,oncurrencia versará sobre o preço e o
prazo dos mesmos concertos, tem como sobre
a idoneidade dos proponentes, que deverão
apresentar suas propostas convenientemente
saltadas, sem rasuras nem emendas, e nanas
declarar por extenso a quantia que exigirem
para o citado fim.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 17 de abril de 1895.
—O secretario, Eugenio Condido da Silve:ra
Rodriyves.

Arsenal de Marinha
CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. contra-almirante, in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 503, de 23 de março ul-
timo, serão recebidas e abertas, no dia 17 de
maio futuro, ao meio-dia, no gabinete do
mesmo senhor, propostas para os concertos
de que carece o edificio em que funcciona a
directoria de artilharia na Armação.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo dos mesmos concertos, bem como sobre
a idoneidade dos proponentes, que deverão
apresentar essas propostas convenientemente
selladas, sem rasuras nem emendas, e nelas
declarar por extenso a quantia que exigirem
para o referido fim.

As especificações necessarias acham-se nesta
secretaria á disposição dos interessados.

Sccret Iria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 17 de abril de 1895.

O secretario, Eugenio Condido da Silveira
Rodrigues.	 (-

Repartição Sanitaria
do Exercito

Do ordem do Sr. general inspector geral
faço publico que acha-se aberta na secretaria
lesta repartição, até 18 de maio proximo, a
inseripção para o concurso para preenchi-
mento de duas vagas de 30 e,scripturario, o
qual versará sobre calligraphia,, conheci-
mento da Lingua portugueza, elas quatro opa-
rações sobre numeresinteiros, fracções ordi-
sarias e decianaes e de noções geraes de geo-
sraphia do Brazil.

Os candidatos deverão provar que são cida-
dãos brazileiros ou naturalisados, maiores de
'8 annos, e que teem bom comportamento ;
podeado, tan bem, annexar ás suas petições
outros documentos qae provem maior somma
de conhecimentos.

Capital Federal, 18 de abril de 1895.—
Dr. Manuel de Mello Braga, tenente-coronel
secretario.	 (.

Intendenela da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 30 do corrente, até
ao meio-dia, para a compra dos artigos
abaixo especificados :

2.0821%0 de panem azul regular para pon-
chos.

2.082,2 ,0 de baetilha encarnada.
311 metros de brim escuro trançado de es-

pinha.
68 metros de brim branco de linho tran-

çado.
224/%90 metim preto trançado.
2.756 pares de luvas brancas de algodão

de diversos tamanhos.
1.250 fitas de couro branco para kepis.
1.260 topes para kepis.
1 flautim de ebano, mib.

couro.
1 requinta de abano, mib.

couro.
4 clarinetas de ebano, sib.

couro.
1 contralto sib. e dó.
4 altos ou sai-trompas mib. e fá.
4 trombones sib. e dó, de campana para a

frente.
1 baixo bombardine, a quatro pistões, sib.

e dó.
1 bambo de folha metallica apertado com

parafusos, completo.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1895.— O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

E. de F. Central do Brazil
DESPACHO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, faço publico que,
na-terça-feira 30 do corrente, se receberá a
despacho mercadorias em geral, excepto in-
flamma,veis, para todas as estações desta es-
trada e para as estradas em trafego mutuo,
excepto o trecho de Vau .assi a Saude, na Es-
trada Leopoldina.

Na estação de S. Diogo, serão recebidos os
volumes destinados ás estações do Engenho
-Novo a Barra do Pirahy, de Mariano Proco-
pio a Vespasiano, Ramal de Ouro Preto e es-
trada Oeste de Minas, e na estação maritima
para as demais estações.

Na mesma conformidade continuará o rece-
bimento com os intervallos necessarios.

Escriptorio do trafego, 28 de abril de 1895.
—0 chefe do trafego, Jorge Rodem/ser. (•

Estado do Amazonas
VIAÇÃO URBANA E SUBURBANA DA CIDADE DE

MANÁ.OS

Por determinação do governador e ordem
do director, faz-se publico que na secretaria
desta repartição serão recebidas, até a 1 hora
da tarde do dia 30 de abril do anno corrente,
propostas para o serviço de locomoção publica
em Manás:is, por fracção electrica, e de ac,cordo
co 11 as clausulas a que se refere o decreto
n. 72, de 17 de dezembro de 1894.

As propostas, que devem ser apresentadas
com as firmas reconhecidas e saltadas, serão
abertas ás 2 horas da tarde do referido dia 30
de abril, nesta secretaria.

O traçado das linhas está consignado na
lauta, da cidade, que fica nesta secretaria á

posição dos interessados e deve servir de
base ás propostas que forem apresentadas,
ando a concessão feita sob as seguintes
clausulas :

Clausulas a que se refere o decreto n. 72
desta data

No-serviço de locomoção publica da cidade
de Manáos serão empregadas linhas de bonda
por tracção eleetrica.

Ri-

VI
Os trabalhos das linhas concedidas come-

çarão no nrazo de tres meses, contados da
data da apjorova,ção dos estudos e deverão
ficar concluidos no de dons annos contados da
mesma data.

VII
O coneessionario, empresa ou companhia,

executará todas as obras de arte e fará todos
os trabalhos necessarios para que as linhas

(.

com sacco de

com sacco de

com sa,cco de

Para compensar os dispendios com a a
sição do respectivo material fixo e rodante e
outros, com a construcção das linhas e quaes-
quer despesas feitas antes e depois de come-
çados os trabalhos de construcção, até sua
conclusão e aceeitação definitiva e serem as
linhas abertas ao trafego publico, o estado
concederá ao concessionario, companhia ou
empraza que tomar a si esse trabalho o uso
e goso exclusivo pelo prazo de 15 annos, a
contar da data da installação do serviço, de
todas as linhas construidas na cidade de

1 tarol ou caixa de guerra completa idem, Manács e seus snburbios, constantes do plano
idem.	 que for approvado pelo governo, e mais a

1 par de pratos turcos de II a 15 pele- garantia de juros de sete por cento ao anno
gadas (preferindo-se o de menor numero de , durante os primeiros cinco annos da con-
p Alegadas) .	 ( cessão, e Seis por cento durante os cinco

202 cabides para roupa, iguaes aos já for- ! annos seguintes, sobre o capital de dons mil
necidos á Escola Militar,	 contos de réis, fixado em moeda nacional cor-

379 caixas de madeira com chave, idem, I rente, como o necessario para a respectiva
idem.	 construcção e estabelecimento das linhas.

169 mesas com gavetas e chaves, idem, l Além da concessão e da garantia de juros,
idem.	 É o governo concede mais os seguintes fa-

2 escadas de madeira para portico de I veres:
gymnaetica com l m ,18 x 01%42 .	 1.0 Cessão gratuita de terrenos devolutos

nos arrabaldes da cidade para estações, ar-
243 tamboretes com assento de couro' mazens e outras obras especificadas nos es-

iguaes aos já. fornecidos.	 tudos definitivos.
Esses artigos, á. excepção dos utensilios de	 2. 0 Direito de desapropriar, na forma da

madeira, serão entregues de prompto. 	 lei em vigor no estado, os terrenos de dominio
O instrumental de metal deve ser legitimo particular, pre,dios e bemfeitorias, que foremI precisos para as obras da construcção dasde Conesnon & Comp. Luce. de Gautrot e o

de madeira de Lefavré. 	 linhas.

As propostas serão em duplicata e de-
verão conter o numero e marca das amostras I coneessionario, companhia ou empraza
e declaração de sujeitar-se o proponente á apresentará ao governo do estado, no prazo
ir Pita do 5 s/s no caso ele recusar-se a assi- de 60 dias, contados da data da assignatura
gnar o respectivo contracto. do contracto, os estudos definitivos da viação

urbana, planos e mais detalhas para a con-
strucção da obra, acompanhados de um orça-
mente detalhado da despesa total do estabele-
cimento das linhas.



XXIII
O govorno terá o direito de resgatar as li-

nhas depois de decorridos os quinze annos da

concessão.
O preço do resgate será regulado, em falta

de accôrdo, ralo termo medio do rendimento
liquido do ultimo quinquennio tendo-se em
vista a importanda das obras e do material,
e em consideração a sua depreciação durante
o tempo decorrido, si o resgato se effectuar
antes de expirar o prazo da concessão.

Si o resgate se effectuar depois de expirado
o prazo da concessão, o governo só pagará ao
concessionario, empreza ou companhia o valor
das obras e do material no estado em que se
acharem, comtanto que a somma que tiver de
despender não exceda a que tiver garantia
de juros concedida pelo governo.

Fica entendido que a presente clausula só
é applicavel em casos ordinarios e que não
abroga o direito de desapropriação por utili-
dade publica que tem o governo.

XXIV
O concessionario, empreza ou companhia só

poderá alienar ou transferir a presente con-
cessão depois da installação de todas as linhas
concedidas, mediante prévia autorisação do
governo do estado.

XXV
O capital a que se refere a clausula II da

presente concessão será fixado á vista de or-
çamento fundado nos planos e mais desenhos
de caracter geral, documentos e requisitos
necessarios á execução de todos os trabalhos
que digam respeito ao leito das ruas, quer
ás suas obras de arte e edificios do quaesquer
natureza, ou se refiram ao material fixo e
rodante necessario, apresentado ao governo
de conformidade com a clausula III.

XXVI
A garantia de juros se fará effectiva, livra

de qualquer imposto, mediante apresentação
de attestados rubricados pelo engenheiro fiscal
do governo, de obras feitas de accordo com
os planos e orçamento approvados pelo go-
verno, no prazo de 15 dias, a contar da data
em que tiver entrada no thesouro o attestado
Jeferido.

XXVII
O custo do material rodante e o de ma-

chinas e apparelhos de qualquer natureza
necessarios ao seu reparo e conservação só
será _lançado em conta para a garantia de
juros, sais mezes antes de serem o dito ma-
teria, machinas e apparelhos acima referidos -
empregados no trafego das linhas.

Entregues as linhas todas ou parte deliaø.
sómente ao transito publico, os juros cor-
respondentes ao respectivo capital serão pagos
em presença dos balanços de liquidação da
receita e despeza do custeio das linhas, ex-
hibidos pelo concessionario ou companhia e
devidamente examinados na repartição com-
petente.

XXVIII

concedidas não creem obstaculo algum ao 1 garantidos compete a uma commissão com-
transito publico nem ao escoamento das
aguas, e para que a direcção das outras vias
de communicação existentes não receba sinão
as modificações indispensaveis, precedendo
tudo de approvação do governo.
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Sempre que o governo o exigir, em cir-
cumstancias extraordinarlas:o concessionarlo
ou companhia porá ás ordens todos os meios
de transporte do que dispuzer.

Neste caso o governo, si o preferir, pagará.
ao concessionario ou companhia o que ror

convencionado pelo uso das linhas e todo o
seu material.

XXII
Na época fixada para a terminação da con-

cessão, as linhas e suas dependencias deverão
achar-se em bom estado de conservação.

VIII

O concessionario em preza ou companhia,
empregará materiaes de bôa qualidade na
execucção de todas as obras e seguirá sem-
pre as prescripções da arte, de modo que
obtenha construcções perfeitamente solidas.

Antes de entregues ao trafego, todas as
obras de arte serão experimentadas:

IX
O governo reserva o direito de fazer exe-

cutar pelo conceSsionario empeeza ou com-
panhia, ou por sua conta, durante o prazo da
concessão, alterações, novas obras cuja neces-
sidade a experiencia haja indicado.

X
Todo o material será construido com tos

melhoramentos e commodida.des que o pro-
gresso introduzir no systema adoptado.

O governo poderá prohibir o emprego do
material que não prehenclia estas condições.

O concessionario ou companhia deverá for-
necer o trem rodante proporcional á extensão
de cada linha do que se compuzer a viação,
e que a juizo do governo deva ser aberta ao
transito publico, e si nessa linha o trafego
exigir maior numero de carros, a companhia
será obrigada, dentro de seis mezes depois de
reconhecida aquella, necessidade por parte do
governo e della sciente, a augmentar o nu-
mero de carros.

O concessionario, empreza ou companhia
incorrerá na multa de 2:000$ á 5:000$ por
mez de demora além dos mezes que lhe são
concedidos para o augmento do trem rodante
acima referido.

R, si passando seis mezos mais além do F fi-
xado para o augmento do material rodante
este não tiver sido feito, o governo fará o dito
augmento por conta do concessionario.

XI.
Todas as indemnisações e despezas moti-

vadas pela construcção, conservação, trafego
e reparação das linhas concedidas, correrão
exclusivamente o sem excepção por conta do
concessionario ou companhia.

X11
O concessionario, empraza ou companhia

será obrigado a conservar com cuidado du-
rante o tempo da concessão, e a manter em
estado de poderem perfeitamente prehencher
o seu destino, tanto as linhas concedidas e
suas dependenclas, como o material rodante,
sob pera de multa, suspensão da concessão,
ou de ser a conservação feita pelo governo, á
custa do concessionario ou companhia.

No caso de interrupção no trafego, exce-
dente a vinte e quatro horas consecutivas,
por motivos não justificados, o governo terá
o direito de impôr uma multa por dia de in-
terrupção, igual á media liquida do dia ante-
rior a ella, e restabelecerá o trafego, correndo
as despezas por conta do concessionario, com-
panhia ou empreza.

posta do engenheiro fiscal e por elle presidida,
de um agente do concessionario ou companhia
e de mais um empregado do thesouro desi-
gnado pelo governador.

E' livre. ao governo, em todo o tempo,

1
 mandar engenheiros de sua confiança acom-
panhar os estudos e os trabalhos da consbruc-
çao afim de examinar si são executados com
proficiencia, raethodo e precisa actividade.

XV
Si durante a execução ou ainda depois da

terminação dos trabalhos, se verificar que
qualquer obra não foi executada conforme as
regras da arte, o governo poderá exigir do
concessionario ou compsnhia a sua demolição
ou reconstrucção total ou parcial, ou fazei-a
por adm'nistração á custa do mesmo.

XVI-
Terminados os trabalhos o concessionario

ou companhia entregará ao governo uma
planta de todas as linhas concedidas, bem
como uma relação das estações e obras de
arte, e um quao demonstrativo do custo
das mesmas linhas.

XVII
Os preços das passagens e os de transportes

de cargas e bagagens, serão fixados em tari-
fas approvadas pelo governo.

As tarifas serão revistas, pelo menos, todos
os tres annos, a juizo do governo.

XVIII
Pelos preços fixados nessas tarifas o conces-

sionario ou a companhia será obrigado a
transportar constantemente com cuidado, ex-
actidão e presteza, as mercadorias do qual-
quer natureza, os passageiros o suas ba-
gagens.

XIX
O concessionario ou companhia poderá fazer

todos os transportes por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo governo, mas de
um modo geral e sem excepção, quer em pro-
juizo, quer em favor de quem quer que seja.
Estas baixas de preços se farão effectivas por
meio de annuncios afixados nas estações e
insertos nos jornaes.

Si o concessionario, empreza ou companhia
fizer transportes por preços inferiores aos das
tarifas, sem aquelle prévio consentimento, o
governo poderá applicar a mesma redueção a
todos os transportes de igual cathegoria, isto
é, pertencentes á mesma classe de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a ser
elevados, como no caso de prévioconsenti-
mento do governo, sem autorisação expressa
deste, avisando-se o publico com um mez,
pelo menos, de antecedencia.

As reducções concedidas a indigentes não
poderão dar logar á applicação deste artigo.

XX
O estado concederá isenção de todos os im-

postos estaduaes e se obrigará a solicitar do
governo federal isenção de direitos de impo-
tação sobro os materiaes necessarios ao estar
belecimento das linhas, bem como sobro o
combustivel indispensavel para o respectivo
custeio.

XXI
O concessionario, eMpreza ou companhi-

obrigar-se-ha a transportar gratuitamente:e
O governador do estado, o chefe de segu

rança, o prefeito e sub-prefeitos da capital
suas respectivas ordenanças, bem como o en-
genheiro fiscal do governo perante o conces-
sionario, empreza ou companhia.

O concessionario, empreza ou companhia en-
degatrá annualmente a secretaria do estado
rous mil bilhetes de passagens em seus carros
e cinco mil á chefatura de segurança.

Serão transportados com abatimento de
50 0b, sobre os preços da tarifa:

1. 0 As autoridades, escoltas da força do es-
tado e suas bagagens, quando forem em dili-
gencia;

2. 0 Todos os generos, de qualquer natureza,
que sejam pelo governo enviados para atten-
der aos soccorros publicos, ou para obras ou
serviços do governo feitas sem contracto.

A construcção das obras não será interrom-
pida; e, si o for por mais de dous mezes,cadu-
cará a concessão, a garantia de juros e mais
favores acima mencionados, salvo caso de
força maior, julgado pelo governo e só por
elle.

Si no prazo estabelecido na clausula III não
forem apresentados ao governo do estado oses-
tudos definitivos, planos e orçamentos para a
construcção das obras,ficará caduca a presente
concessão bem como a garantia de juros e
mais favores concedidos.

Si no prazo fixado na clausula VI não esti-
verem concluidos todos os trabalhos de coa-

XIII
Durante o prazo da concessão o governo

não fará outra concessão do linhas dentro da
zona limitada na presente.

O governo reserva-se o direito de conceder
outras linhas, que possam crusar as linhas
concedidas, contento que, dentro da referida
zona, não recebam cargas uu passageiros.

XIV-
A fiscalisação do todas as linhas concedidas

e do serviço será incumbida a um engenheiro
fiscal nomeado pelo governo e pago pela com
panhia, ao qual compete velar pelo cumpri-

- mento das presentes condições.
O exame, bem como o ajuste de contas ,de

receita 0 despeza para o pagamento dos juros
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strucção da linha e esta aberta ao trafego
publioo, o conces,siona rio ou companhia pa-
gará uma multa, do 15 a 20 °ia por mez de
demora sobre as quantias  despendidas pelo
governo com a garantia de juros até essa
data.

E, si passados tres mezes além do prazo aci-
ma fixtedo.não ficarem concluidos todos os tra-
balhos acima refeeidos, e não estiverem as li-
nhas abertas ao tr afego publico,ficarão tambem
caducas a concessão,a garantia de juros e mais
favores já meacionados.

XXIX
O concessionario, empraza ou companhia

obrigar-se-ha : 	 -
I°, exinir sempre que lhe forem exigidos,

os livros de receita e despeza do custeio das
linhas e seu movimento, prestar todos os
esclarecimentos e informações que lhe forem
reclamados pelo governo do estado ou pelos
seus fiscaes, compefentemente autorisados ;

2°, a submetter a approvação do governo,
antes do começo do trafego, o quadro dos seus
empregados e a tabella, dos seus vencimentos,
dependendo, igualmente, qualquer alteração
posterior do autorisação e approvação do
mesmo governo ;

3°, entregar mensalmente ao fiscal do
governo um relatorio circumstanciado do
estado dos trabalhos em construcção e da
estat'stica do trafego, abrangendo as despezas
dá custeio convenientemente especificadas, e
o peso, volume natureza e qualidade das
mercadorias que transportar, com declaração
das dietancias medias par cilas percorridas,
da receita e da estatistica dos passageiros,
sendo estes devidamente classificados, podendo
o governo, quando o entender conveniente,
indii ,.r rodeios para as informações que o
concessionario ou companhia tem cio prestar-
lhe regularmente.

XXX
Pela inobservancia de quelque'r das pre-

sentes clausulas, e para a qual não se tenha
comminado pena especial, poderá o governo
Impor multe e de 500$ até 10:000$ e o dobro
na reineidencia.

XXXI
Si, decorrido qualquer prazo fixado, não

quizer o governo prorogal-o, poderá declarar
caduco o contracto.

XXXII

O contracto deverá ser asssignado dentro
de oito dias depois de acceita a proposta
apresentada em coneurrencia 'publica, per-
ante a repartição competente.

XXXIII
Para garantia da execução do contracto

que celebrar, o concessionario ou companhia
depositará no thesouro do esta" antes da
assignatura do mesmo contracto, a quantia
de 50:000$, em dinheiro ou em titulos equi-
valentes ou em bens.

O deposito feito em dinheiro não vencerá
juros.

XXXIV
Logo que os dividendos ou os lucros liqui-

dos excederem a 10 04, o excedente será
repartido entre o governo e o conc,essionario,
empraza ou companhia, cessando essa divisão
logo que forem embolsados ao estado ,es juros
por este pagos.

Prefeitura do Districto
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do District° Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pezos, medidas e ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia de
Santa Rita começou a 1 e termina no dia 30
do corrente, incorrendo na multa de trinta
mil réis (30$) aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfação
daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, secção, 1 de
abril de 1895.—Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovao.	 (.

Directoria de Obras e Viação
SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interesmdos que, no
dia 14 de maio proximo futuro, ao meio-dia,
nesta secçã,o,á rua do General Camara n, 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
pri e e dos proponentes, para o serviço de
navegação por meia) de barcas, entre esta
capital e as ilhas do C wernador e Paquetá,
de accordo com o decreto n. 101 de 17 de
julho de 189/...

As proasstits, que devem ser entregues em
carta facliada, indicarão a reddencia do pro.
nente e devem estar de acconlo com as con-
dições seguintes

1 0 , serão estabelecidos tres viagens de ida
e volta para cada uma das ilhas, sendo o
horario combinado com o prefeito e de ac-
cordo com as necessidades dos moradores

2, as passagens serão no maximo de
500 réis por pessoa, tanto nos dias uteià
como nos feriados;

30 , as habenas de fretes para cargas serão
organisadas pela prefeitura ;

4 , , as viageqs serão de uma hora no ma-
xima, para a ilha de Paquetá ; para a ilha
do Governador serão feitas em tempo com-
binalo com a prefeitura ;

5°, todas as clausulas que importarem em
garantias para as partes contractantes serão
accordadas em tempo opportuno.

Directoria de Obras e Viação, 2° secção, 26
de abril de 1895. — GastãV Silva, In ()III-
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IMPOSTO PREDIAL

De ordem do Sr. direCtor de fazenda inte-
rino, communico aos interessados que a co-
brança á bocca do cofre do l n semestre do im-
poste predial finalisa noidia 30 do corrente.

Não ha nindo prorogaçao de prazo, e para
a boa regularidade do trabalho, esta mação
nos dias 29 e 30 começa a cobrança ás 9 1/2
horas da manhã e recebe até ás 6 horas da
torto.

Para as reclamações que foram recebidas e
ema não teem sido procuradas, os interessados
teem até o dia 4 de maio o pagamento sem
multa.

Quarta secaã,o, 27 de abril de 1895.— O
chefe, Alberto Augtisto Fernandes. 	 .)

V District° do /Engenho Velho
AGENCIA

De ordem do cidadão Agostinho Pinto de
Sá, agente deste districto, faço saber a quem
possa interessar que, acha•e recolhido ao
Deposito Publico um burro de cdr escura,
que foi apprehendido no capinzal da chacara
da rua de S. Christovão a. 131; que será
vendido em publico leilão no mesmo deposito,
na segunda-feira 29 do corrente, ás 2 horas
da tarde, para pagamento da multa e mais
despezas, podendo o seu dono resgatai-o até
essa hora.

Agencia do 1° distriscto do Engenho Velho,
26 do abril de 1895.-0 escrivão, Fernandó

	

Ernesto Castello Branco.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE INSTRUCÇÃO

, De ordem do Sr. director geral da instru-
caão publica municipal e de accordo com as
instrucções de 29 e publicadas no Diario Offi-
ciai de 30 de janeiro corrente, faço publico
que todos 03 dias uteis das 10 ás 2 horas
da tarde do 1 de fevereiro a I do maio do
corrente anno, acha-se aberta nesta directo-
ria a inseripção para o concurso ao provi-
mento do logar de professor de physica e
chimica e historia natural em escolas do
R° grão.

On cand'datos deverão apresentar no acto
da inseripção os seus titulas e trabalhos pe-
dagogicos, litterarios e seientificos, certidão
de idade, folha, corrida e quaesquer documen-
tos que abonem a sua moralidade e capaci-
dade prolssaa-al, declarando igualmente o
cargo que houverem exercido.

Directoria de Instrucção Publica Municipal
do District° Federal, 31 de janeiro de 1893.-

O chefe da 1 secção, Manoel M. Nojeira
Serra,.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.849 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um ped'clo de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para aperfeiçoamentos em ma-
chinas dynconos e tendo :-elaçao com as mes-
mas, esp3.,:c latente applica, eis á illioninarffo
e aquecimsn;o por electricidade dos carros de
trens de ferro e outros ve7,:culos. Invençao
de Edwin Jamas Prestas, sono da firma J.
Stone & Comp. e de Art4ur Bernard Gil,
empregado da mesma firm,a, moradores em,
Deptford, Londres, Inglaterra.

03 nossos aperfeiçoamentos toem por prha
cipaes objectos a inversão °adamadca da cor-
rente par meio de uma ala,vaaca de commu-
tador actuada por fricção, ci.lanlo se inverte
a direcTio de rotaç'o da machina dan e mo e
a limitação au.odattica dessa velocidade de
rotação e a producção por meio de um maca-
ntialo motor operando por fricção, quando se
tem alcançado a velocidade norni...1.

Applica se especia l men à3 á. invenção,  á
illuminação e agua ' ito de carros de trens
de ferro ou outro vebiculo.

Cada carro dota-se pr, ferivelm ente de um
dynamo e de um accurnidador para produc-
ção independente de corrente, dispondo-se o
conjuncto de tal modo queano caso de cahir
a velocidade da dynaino abaixo do grão pre-
determinado, ou pai ar a macliina, a corrente
se acha forneci ,l a, pare:al ou totalmente, o
de maneira automatica, pela pilha; introdu-
zindo-se, de outra parte, Unhem automati-
camente, uma resistancia, quando s3 acha
alcançada a velocilado normal da dyna,mo.

A installação de um mecanismo electrico
independente do caracter diseripto, em cada
carro offerece grandes vantagens praticas nos
trans de estradas de ferro.

A lig. I dos desenhos annexos é uma vista
de lado de uma dynamo suspensa na parte
inferior da caixa de um carro de estrada de
ferro com um mecanismo motor actuado por
fricção, e a fig. 2 é um plano da mesma fi-
gura, mostrando tambem as connexões ele-
ctricas com a pilha secundaria e as lamnadas
ou os aquecedores ou as lampadas e os aque-
cedores, juntamente : a fig. 13 é uma vista
de lado de um mecanismo motor friccionai
modificado.

A fig. 3 é uma vista de extremidade do
commutador inversor ; a lig. 4, uma Ração
vertical longitudinal e a fig. 5, um plano do
mesmo.

As figa. 6 e 7 são diagrammas representando
o meio de introduzir, á vontade, uma resis-
tencia entre a danamo e a pilha afim de, como
pôde ser conveniente em alguns casos au-
gmentar a força electrica da dynamo, quando
todas as lampadas do carro se acham aace,sas.

As figa. 8 e 9 representam em mecanismo
automatico que serve para lubrificação das
partes que se acham em contacto de fricção.

XXXV
- No caso de desaccordo entre o governo e o
concessionario ou companhia, sobre a Intel-
ligencia das presentes clausulas, esta será
decidida por arbitros nomeados, um pelo
governador e um pelo concessionario ou com-
panhia.

Si tambem estes não chegarem a accordo'
cada uma das partes designará um segundo
arbitro e a sorte determinará o desempa-
tador.

Secretaria da Repartição de Obras Publicas
em Manáos, 5 de janeiro do 1895.— O secre-
tario, Cyrillo Neves.	 (•
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• A barra CS! mantem-se contra os contactos
por meio do uma mola conveniente situada
por detraz.

, Na fig. 7, os conductores D e E conduzem
respectivamente do lado positivo da pilha e
do dynamo e do lado negativo da mesma.

Prevenimos do modo arRomatico o escapa-
mento do oleo ou outro lubrificante, quando
parar o dynamo, e o magnetismo cessa nos
imans de campo.

A fig. 8 é uma vista da extremidade de
um dynamo dotado de um mecanismo lubri-
ficante actuado por magnetismo: o polo b do
'man do campo, assim que fica excitado, at-
trahe a armadura a articulada em c, e actua
por conseguinte a alavanca de manivella do
sino d, que se acha montada em um eixo e,de
modo a erguer as alavancas f, que são prefe-
rivelmente em numero de duas o abrir as _
valvulas g.

Os assentos h dessas valvula,s communicam,
por, meio de tubos i, com os mancáes do eixo
do dynamo.

A mola k tende a conservar a armadura
afastada do polo b e mantem por conseguinte
as valvulas fechadas.

A alavanca d pôde, mediante uma ligeira
modificação, formar a armadura, podendo-se
tambern substituir as valvulas g por tornei-
ras Situadas em tubos de alimentação de
oleo.

A fig. O representa . uma disposição molifi-
cada, .em que se acha ligada ao fiange E do
boço da alo,vamca, A, a parte, em fôrma de
gancho, de uma haste d, articulada nas ala-
vancas f das torneiras g dos tubos que con-
duzem o oleo de um. reservatorio apropriado
aos mandes do eixo do dynamo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de nossa invenção:

1 0 , o modo de limitar automaticamente, a
velocidade de roteção de um dynamo: o
qual consiste em sus slides. o dynamo a um
ponto de apoio o cammunicardhe o movi-
mento por meio de uma fricção, ajustada de
tal maneira quê, uma, voz obtida certa veloci-
dade nredeterminada, rião se produz mais
augmento de velocidade nem do producção
do dynamo, suÁtancialmente como foi dos-
cripto acima;

20 , o meio de limitar automaticamente a
velocidade de rotação do dynamo: o qual
consiste em suspender o dynamp, em combi-
nação com uma pulia situada no eixo do dy-
namo, uma palia situada no eixo motor ou
eixo do carro, e uma correia Motora, achan-
do-se o conjunclo proporcionado .de tal modo
que, obtida unia certa velocidade predeter-
minada, a correia escorrega, não se dando
mais aug men to do velockle te, substancial-
mente corno foi descripto acima;

3.), a combinação de um clynamo, suspenso
e aposto em movimento COMO se descreveu,
Uma alavanca de coramutador oscillante,
montada livremente sobre seu eixo e dotada
de cavilhas do contacto convenientes, con-
tactos o paradas na armação do dynamo,
connexões electricas de circuito indo dessas
poças ás escovas, a pilha e as tampadas, ou
outros receptores de corrente, e um regu-
lador centrifugo fixado no eixo do dynamo,
sendo o mesmo regulador dotado de uma
mola retractil, o em connexão com a ala-
vanca de commutador oscillante, ficando as
cavilhas desta ultima, quando pára o dy-
namo, tiradas tara do seus contactos pelo
regulador ou sua mola retractil, o, quando o
dynamo se inverte, osculando a alavanca por
fricção com o eixo até vir contra uma pa-
rada e ser irnmediatamente levada em novos
contactos pelo regulador: de tal modo que a
velocidade do dynamo se acha automatica-
mente limitada do maneira a não passar de
um certo grão maximo, sendo quando a ve-
locidade é menor ou quando o dynamo se
acha em repouso, a corrente fornecida pela
pilha, ficando a direcção da coraento inver-
tias, automaticamente, quando se inverte a
direcção da rotação: substancialmente como
foi deseripto acima ;

4°, a combinação de um d ynamo, as es-
covas P, 131 , uma alavanca de commutador
oscillante A, montada livremente sobre seu

A dynamo W (figs. 1 e 2) acha-Se suspenso
na parte inferior da caixa do carro X, tendo o
seu ponto de apoio em X' ou outro qualqaer
ponto conveniente, e se jaiie em movimento
por meio de uma correia, indo ter ao eixo do
carro Y. A tensão e adherencia dessa correia
sa,o taes que qualquer tendencia para au-
gmentar a velocidade de rotação da dynamo
além de seu limite normal, fica compensada
pelo escorregamento da correia. O dynamo
Odes() dotar de um contrapeso ou de uma
suspensão com ponto de apoio movei, de modo
a ser possivel mudar seu co stro de gravidade
quando fôr desejado para regular a tensFo
correia. Deve haver entre as dimensões da
pulia motora e da pulia movida o a largura da
correia a relação conveniente para impedir
uma velocidade excessiva do dynamo.

.Nessas condições, quando a mesma veloci-
dade chega a um certo grao predeterminado,
a correia principia a escoar ?gar, conservando
se constante praticamente a velocidade de
rotação da dynamo, se : a qual for o augmento
da velocidade communicada.

Em vez de trabalhar na direcção represen-
tada, a correia poderia ser mais ou menos
vertical, -mas então a dynamo dever ia re-
ceber seu movimanto de outro ponto que um
dos eixos do carro.

Pôde-se tambem empregar em vez de cor-
reia, uma roda de fricção de qualquer fôrma
conhecida. Na modificação que representa a
fig. l a , a roda mrpulia de fricção Z acha-se
fixada, no eixo do carro Y, e a roda ou pulia
de fricção W2 no eixo W do dynamo.

Para que a corrente passe sempre na mesma
direcção, seja qual for o sentido do movi-
mento do carro, empregamos uma alavanca
de commutador do contacto. A linha (figs. 1,
2, 3, 4, 5) é uma alavanca do contacto iso-
lada . do dous braços susceptivet de oseillar
sobre o boço de um disco de cam H, que pôde
•escorregar livremente ao longo do eixo W l do
dynamo.

A alavanca A é dotada de cavilhas de com-
mutador isoladas B B t , susceptiveis de intro-
duzirem era uma serie ou outra dos con-
tactos C+, C—, Cs , Cl o C2 fixados na base da
borda isolada do commutador K, montado
sobre a armadura do dynamo. Por efeito da
fricção com a chapa do cam, a alavanca
segue a direcção de rotação do eixo Wt da
dynamo, até se achar detida pelas paradas
oppostas a uma série ou outra dos con-
tactos O; .alcançado esse ponto, como a velo-
cidade augmenta, as cavilhas B13 1. ficam le-
vadas nos meamos contactos C, pela acção de
um regulador.

No exemplo representado, a cabeça D de
um regulador centrifugo, fixado no eixo
Wi

'
 é dotado de dous braços D i e de unàa

mola cylindrica D 1 que serve para compensar
parcialmente a força centrifuga das bolas ou
pegos ; as outras extremidades Dx das
alavancas D actuam contra o disco cam H,
que escorrega sobre o eixo Wl, transmittindo
um movimento de escorregamento semelhante
á alavanca A. Em logar do disco de cam 1-1,
podesa-se empregar outras fôrmas de manga
escorrigadiça, operando em connexão com o
regulador e a alavanca A.

E (figs 2, 3 e 5), é uma alavanca destinada
a introduzir resistenda entre o dynamo e as
lampadas ou aqui' miares (ou as lampadaã e
aquecedores), quando o dynamo marcha á sua
velocidade normal. Acha-se montado sobre a
travessa E' na base K.

Uma extremidasle bifurcada dessa alavan-
ca prorde-se no flangeFa situado na chapa da
alavanca A, e a outra extremidade traz uma
peça de con 'meto isolada que. collocando-se
entre os contactos G e G' (figa. 3), serve para
pôr em eirciiito local a resistencia introduzi-
da entre a filha secundaria M e as lampadas
N, quando o dynamo está em repouso ou tra-
balha com velocidades fraca ou abaixo da ve-
locidade normal. Poder-se-hia tambem to-
rnar a resistencia M variavel, subdividindo-a
e fazendo com que a peça de contacto situado
na extremidade da alavanca E escorregue
sobre contactos convenientes em connexão com
as resistencias assim areadas.

Igualmente se pôde substituir á alavanca
E por uma barra escorregadiça, operando di-
rectamente as resistencias necessarias. Logo
que se alcança a velocidade normal ou deseja-
da e que se introduzem as cavilhas de coin-
mutador BB', a alavanca E, fica actuado, pelo
regulador, de modo que o circuito local se in-
terrompe, passar do a corrente para as iam.-
padas pela resisteneia L.	 -

Os braços Dx do ragulador actuam ao.mes-
mo tempo contra o eam conico H, empurran-
do-o, assim como o braço de contacto A, de
maneira a superar a resistencia da mola 0,
ficando assim as cavilhas de commutador BB'
levados em uma série de contacto C, e com-
pletando o circuito do dynama com a pilha
secundaria, de um lado, e com as lampadas,
de outro lado.

Achando-se as partes na posição represen-
tada pela figs. 3, a corrente do dynamo parte
da escova de carvão P, disposta radialmente,
passa á peça de contacto C-1-e pela cavilha
de contacto B situada na alavanca oscillante
A, á pcça de contacto C; dahi vae pelos
buam; de campo aos contactos C o , á cavilha
de contacto B', ao contacto—e passo á escova
lat .

Depois de alcançada a velocidade necessaria
para carregar a pilha, as cavilhas BB' movem-
se ao longo do eixo, até a distancia suficiente
para pôr em connexão C-ae C', o que pesanitte
á corrente de passar até á pilha ou até esta
e o circuito de lampada igualmente, "voltan-
do pelo contacto e° , e dahi indo ter á escova
P'. Quando o eixo do carro ou outro motor
marcha na direcção opposta, oscula a alavan-
ca de modo a pôr-se em frente doa outros
con4actos, fezendo então o reguladoa entrar
as cavilhas BB' nos mesmos catho los. A cor-
rente verte-se por conseguinta, e vae da es-
cova P' ao contacto C,— do modo descripto
acima.

Os imans de campo podem ser revestidos
de duas espiraes de fio e alimentação da cor-
rente ser regulada por um commutador de
tal maneira que, quando a pilha e as lampa-
das precisam de corrente ao mesmo teiapo,
as duas espiras se reunam para auxiliar uma
a outra, deixando de se auxiliarem quando a
bateria ~ente ou as lampadas dia° de ser
alimentadas. Em Jogar de uma segunda aspi-
ra, pôde-se empregar uma resistencia nos
carreteis de iman ou rv eira aitas pai acipa,es.

Em certos casos é vantajoso que o dynamo
produza iais energia eleetrica do que é pre-
ciso para as lampadas do carro, quando estas
estão accesas. Para utilisar. esse excesso ao
enesgia, inserimos entr3 o dyna no e a pilha
unia resistencia pela qual a corrente passa,
achando-se as tampadas faiai, de circuito, fican-
do porém reduzida ou posta em circuito lo-
cal, quando as lampadas estão accesas, poden-
do assim o dynamo fornecer corrente ás Iam-
padas e á pilha.

O diagramma da fig.6 representa um modo
conveniente de alcançar esse resultado, e o
diagramma, da fig. 7, o modo de applical-o a
um carro.

D é o dynamo, Z a pilha e SB a caixa do
commutador.

Quando a barra escorregadiça QQ' que opera
o contacto, se acha na posição representada
pela fig. 6, a corrente passa do dynamo D ao
ponto A, atravez da resistencia R, depois ao
ponto B e dahi ao lado +da pilha.

A e B achai-se tambem em connexão com
os contactos A' e B', sendo a pilha e a reais-
tendo, adoptadas para absorver o excesso
de corrente.

Quando a barra escorregadiça descolloca-se
de modo a fazer contacto com A' e C, a cor-
rente passa no circuito n. 1, o igualmente
nos circuitos locaes, a resistencia R perrnit-
tindo por conseguinte o dynamo de produzir
trabalho util.

Deslocando-se ainda mais a barra Q' até o
contacto C, a corrente passa no circuito
n. 2.

Em vez de permittir á corrente principal
que passe pela resistencia R,a resistencia pode
ser actuada em um circuito de iman decampo,
ou uma aspira diferencial actuada pelo com-
mutador escorregadiço.

a



eixo e dotada de cavilhas de contacto B,
B', e de uma manga conica H, contactos
C-I-C—C1 e C2 e paradas na -armação do dy-
ns,mo, connexões eleetricas indo dessas peças
ás escovas, á pilha M e ás lampadas N, o re-
gulador centrifugo D, D i, D x; dotado da
mola O, e a manga, conica H, contra a qual
os braços Dx do regulador operem ; substan-
cialmente como foi descripto e para o fim
especificado ;

5, a combinação do dynamo á alavanca
de eommutador A com cavilhas de con-
tacto B, Bi o uma manga conica H, con-
tactos C+, C—, C°, CL o 02 e paradas, o re-
gulador centrifugo D, D D X com uma mola 0-,
a alavanca E, contactos G e resistencia L e
connexões electricas entre a ultima, apilhaM,
as escovas P Pi e os contactos mencionado G,
substancialmente como foi descripto acima ;

60, a combinação das scovas do dyna,mo,
a pilha, o commutador d s inversão automa-
tica, os contactos operando nelle por meio do
regulador, as connexões ele,ctricas, de cir-
cuito com os mesmos elementos, e um com-
muta.dor de barra escorregadiça inserto nos
mesmos circuitos com uma resistencia, sub-
stancialmente como foi descripto acima e para
o flin especificado ;

7, um iman do campo do dynamo em com-
binação, com uma armadura que o abandona
quando o iman se desmagnetisa, e uma tor-
neira ou valvula para alimentar os mandes
do eixo do dynamo de um lubrificante forne-
cido por um reser vatorio apropriado: sub-
stancialmente como foi descripto acima e para
o fim especificado;

80, a alavanca de commutador inversor A,
um flange na sua chapa ou manga, uma
haste d que se prende nella, e uma torneira
ou valvula destinada a alimentar os suppor-
tes do eixo do dynamo de eleo fornecido por
um reservatorio apropriado: substancial-
mente como foi deseripto acima e para os
14ns especificados.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1895.—
Como proauradores: Jules Géraud & Leclerc.

N. 1.850 — Memorial descriptivo accompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
16 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para uma cuba electrolytica para
tratamento dos minerios de ouro e de prata.
Invengeto de Louis Pelatan, morador em
Paris e Fabricio Clerici, morador em Mileto
(Batia).

Refere-se nossa invenção é, extracção dire-
cta dos metaes preciosos, ouro e prata„de seus
ininerios, ou qualquer outra mataria aurifera
e argentifera, como o mottes » speiss» con-
centrados, residuos, 4 schlieh » de lavagem,
etc., etc. A mesma invenção tem por objecto
fornecer um processo pratico de tratamento,
ao mesmo tempo simples e economia°, que se
pôde applicar de modo eficaz até aos minerios
chamados rebeldes ou refractarias, os quaes
é impossivel tratar com bom resultado pelos
methodos actualmente em uso.

Para pôr esse processo em pratica, imagi-
namos tombem um apparelho que, embora
susceptivel de modificações em seus detalhes
e proporções, preenche completamente, nas
suas disposições essenciaes, Ó fim que temos
em vista.
• Consiste nosso processo em separar o ouro
e a prata de seus minerios, dissolvendo pri-
meiro esses metaes preciosos em uma solu-
ção apropriada, á qual se deve accrescentar
um sal soluvel de um metal electro-positivo
para lhe augmentar a conductibilidade e fa-
zendo passar através da solução uma cor-
rente eleetrica, destinada ao mesmo tempo a
activar seu poder dissolvente e electrolysar
os metaes preciosos sobre um metal servindo
de cathodo e susceptivel de reter definitiva-
mente os mesmos metaes.

O apparelho que-inventamos para applicar
esse processo, se acha combinado de modo a
se poder empregar corno cathodo mercurio,
placas de cobre ou prata amalgamadas, folhas
de chumbo ou qualquer outro metal tendo,
no ponto de vista electrico, propriedades que

estejam em relação com as propriedades do
metal (ou da substancia conductora) escolhido
como anodo.

I Desc.-ipg/to do "'parelho—Para poderem
as pessoas enterdidas na metallurgia dos
metaes_preciosos comprehender claramente a
invençao, passamos a descrever o n assa ao-
parelho em soas detalhes, referindo-nos aos
desenhos annexos.

A fig. 1 é um carta vertical de um appa-
relho de tratamento, adoptado para se pôr o
nosso processo em pratica.

A fig. 2 é um córte vertical de um appa-
relho de tratamento preencheado o mesmo
fim, com algumas modificações, relativas á
disposição do anodo e do ca.thodo.

A fig. 3 é uma. projecção horizontal do
apparelho da fig. 1.

A fig. 4 representa, em ~e vertica l, outro
apparelho de tratamento para applicaçko de
nosso processo, que difere sensivelmente,
quanto á disposição do anodo, dos appa- lhes
das figs. 1 i 9, A fig. 5 é um córte var,*cal
de um apparelho de tratamento, com um
anodo fixo, em vez do anodo movei indicado
nos modelos precedentes (figa. 1, 2 e 4), e a
fig. 6 representa um projecção horizontal do
apparelho de anodo fixo, cujo eérte vertical
se vê na fig. 5.

Os algarismos indicam os detalhes que é
importante notar nesses diversos dates e
planos, para se ter uma idéa exacta do modo
de func,cionar do apparelho e de sua estru-
c tura .

1 representa um recipiente ou cuba, o qual
se deve dar preferivelmente uma fôrma cir-
cular, e que se pôde construir de madeira ou
qualquer outra mataria apropriada.

2 é um eixo vertical que repousa sobre um
supporta isolante 3, fixado no meio do fundo
da cuba. Em eixo, o qual é movei ao redor
de sua linha central, acha-se dotado em sua
parte inferior, de braços ou lamiras metal-
noas 4, que podem ser rectas ou curvas coam
helices, e são destinadas a servir de agitador
para as soluções deitadas na cuba.

O eixo 2 e o agitador 4 são formados ou
pelo menos revestidos de um metal electro-
positivo, tal como ferro, aço, ferro fundido,
cobre, bronze, platina, aluminio, etc., desti-
nado a formar anodo relativamente ás placas
amalgamadas ou ao mercurio que se acham
no fundo da cuba para preencher a funcção
de cathodo.

Assim como vem indicado na lig. 1, o fundo
da cuba e suas paredes interiores até certa
altura podem ser revestidas de placas amal-
gamadas, que será conveniente repousarem
sobre uma guarnição 6, de cimento, ebonite
ou outra substancia isolante apropriada.

Quando o eathodo se construa desse modo,
a placa amalgamada do fundo da cuba. dota-
se de um largo rebaixo em redor do supparte
central 3, de modo a existir nella uni espaço
annular 7, que se deve conservar sempre
cheio mercurio 8.

No fundo desse espaço dispõe-se uma tor-
neira para escoamento do mercurio, quando
se deseja removei-o.

Em um ponto conveniente acha-se tambem
praticado um °riflai° 10, para descargado
apparelho.

O eixo vertical 2 pôde receber um movi-
mento de rotação pelo intermediario de uma
transmissão qualquer,

A que indicamos r ri fig. 1, consiste em um
eixo horizontal 12, dotado de uma roda den-
tada eonica 13, qua :,ngrena com uma segun-
da roda dentada couica, fixada na parte su-
perior do eixo 2.

Este ultimo eixo 2 se acha ligado por meio
de um fio conductor 15 a um dos poios, o
positivo, de um gerador de electricidade (ge-
ralmente uma dynamo). O outro fio core, uctor
16 liga o outro polo (o negativo) do gerador
ao mercurio que se acha no espaço annular 7
ou as placas amalgadas 5, ou ao mereurio e
á3 placas juntaineate.

Em todos os casos a distancia entre o fundo
da cuba e os braços do agitador deve ser re-
gulada de modo a tola ar impossivel o estabe-
cimento de um curto circuito, o qual preju-
dicaria á marcha regular do processo.
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Pôde ser vantajoso e ás vezes indispensa-
vel, segundo a natureza dos mineiros trata-
dos, modificar a construcção deseripta acima,
empregando-se uma cuba de madeira dotada
simplesmente em seu fundo de uma bacia
pouco funda, 17, de cobre amalgamado,
disposto de modo a não deixar espaço vasto
em redor do supporta isolante 2. O fundo
dessa bacia reveste-se de urna camada delgada
de mercurio, destinado a servir de cathodo,
como indica a fig. 2.

Muitas vezes pôde-se dispensar a bacia 17,
deitando-se simplesmente o mercurio sobre o
fundo de madeira da cuba, sendo, porém,
preciso nesse caso que as junctas do fundo es-
tejam perfeitamente acabadas e muito bem
calafetadas.

Outra disposição vantajosa em certos casos
excepcionaes, consiste em revestir o fundo da
cuba de fonas de chumbo, que servem então
de cathoda , e sobre as quaes se pôde recolher
o ouro e a prata e as soluções electrolyticas.

O agitador é tombem suseeptivel de modi-
ficações vantajosas, podendo, em vez de se
dispor como dissemos acima, ser constituido
por meio de ramos planos mais ou menos
largos, de modo a dar ao anodo superficie
maior ou r?mor.

Convém, quando se adopta essa fôrma de
agitador, dot-r os braços de dedos de madei-
ra, dispostos corno indicam as figs. 2, 4 e 5.

Esse modo de eonstrucção do agitador é
igualmente vantajoso nas cubas de fundo
chato com cathodos de mereurio.

Não é indispensavel que o anodo se ache
ligado ao agitador.

Usamos com effeito algumas vezes um
anodo fixo inteiramente independente, que
se suspende na cuba por meio de armaduras
convenientes.

Neste ultimo caso, o anodo é canstituido
por uma placa metallica, 18, de ferro, fun-
dido, aço, bronze ou outro metal apro-
priado, sendo essa placa com furo aberto de
modo a dar passagem ao eixo do agitador,
para manter este as soluções no estado de
agitação indispensavel á marchada operação.

Suspende-se a mesma placa um pouco
acima do agitador, por meio de armaduras
19, que se penduram na borda superior da
cuba, ficando mantida a distancia coaveni-
ente do fundo de mercurio que ferida (ia-
thodo •

Quando nossa cuba se construa de modo a
apresentar um fundo chato coberto simples-
mente de mereurio, assim como quando as
paredes não se acham revestidas de placas
amalgamadas, praticam-se nas mesmas pare-
des °Miolos 21, para evacuação dos resaduos
ou atailings» e das soluções.

Pôde-se, querendo, além do tubo especial a
destinado á remoção do mercnrio, empregar
um tubo de descarga suppleaientar, 10, no
fundo da cuba.

DescripOo do processo — () processo
de tratamento dos minerios concentrados,
residuos ou matarias auriferas e argenti-
feras em nosso apparelho comprehende uma
unica operação, em que se distinguem tres
phases prineipaes

ls, dissolução dos metaes preciosos, ouro
e prata, contidos nos mesmos minerios con-
centrados, residuos ou matarias, por meio
de uma solução susceptivel de dissolver esses
rnetaes preciosos ; solução de cya.nureto de
potassio, de chloro, bromo, etc.

20 , precipitação ou deposição electrolytica
do ouro e prata dissolvidos sobre o cathodo,
quer em estado metallico, quer sob fôrma
de amalgama, segundo a natureza do ca-
thodo ;

3• o recolher do ouro precipitado ou do
ama:lgama produzido.

Quando tratamos minerios provenientes
directamente das minas, concentrados ou re-
siduos de outros tratamentos eia estado mai,
empregamos geralmente como agente dissol-
vente dos mataes preciosos o eyanureto de
potassio.

Nesse caso achamos conveniente, ás mais
das vezes, addieionar á solução um composto
oxydante, tal como peroxydo de potassio ou
sodio, agua oxygenada ou sa,es alcalinos, p0-
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detido preencher a mesma funcção oxy-
dante.	 -

Os minemos depois de triturados sufficie
temente, deitam-se na cuba com uma quan-
tidade de solução tal que se forme um mag-
ma liquido, susceptivel de se pôr facilmente
em movimento pelo agitador.

A solução empregada contém geralmente
uma quantidade de danureto de potassio,
que corresponde a 1/10 por cento, pouco
mais ou menos, de seu peso. Com esse grão
Minimo de concentração, a conductibilidade
elect rica da solução é muito fraca. Addic'o-
namos por isso á solução um sal soluvel que
não possa prejudicar a operação ; por exem-
plo, um sal de soda barato, tal como o chlo-
rureto de sodio ou sal marinho, até o licor se
concentrar em uma proporção que póde va-
riar segundo as circumstancias, de sendo,
porém, em todos os casos, se dosar de modo a
dar á solução o grão desejado de conductibi-
lidado.
• A solução assim preparada, põe-se em mo-
vimento o agitador e se faz passar uma cor-
rente electrica de intensids de mc derada entre
o anodo, tal como foi descripto, posio em com-
municação com o polo positivo de uma fonte
de electridade, e o cathodo irercu sial reves-
tido o fundo da cuba e posto em communic
ção com o -polo negativo da mesma fonte de
electricidade. •

A dissolução dos meta,es preciosos começa
ator Iogas no principio da operação ; é or-
dinariamente bastante rapida, sendo forneci-
da ab mesmo tempo pela addicsd'o de uni
composto oxydante, tal como o peroxydo de
potassio ou sodio por exemplo, e pela acção
da corrente electrica.
• A' proporção que o ouro e a prata entram
em dissolução para formar soes- duplos de
potassio e ouro e de potassio e prata, - a cor-
-rente electrica opera sobre os metaes dissolvi-
dos na massa em movimento, electrolysando-
os, e o ouro assim como a paata separam-se
da solução para se amalgamarem no mercurio
ou nas placas amalgamadas, ou se deposita-
sem sobre o chumbo, segundo a natureza do
cathodo empregado.

A amalgamação é consideravelmente faci-
litada pelo facto que o cathodo, quando se
compõe de mercurio ou placas amalgamadas,
se conserva constantemente limpo e brilhante
sob a influencia da corrense electrica; O
•eyanureto de potassio contribue igualmente
para manter o mercurio e as placas amalga-
madas em um estado eminentemente fa,vora-
Tel á amalgamação.

Parece provavel que a corrente electrica,
decompondo os soes alcalinos contidos nas
soluções, electrolysa no mercurio do cathodo
potassio e- sodio, não prejudicando Os amai-

- gamas alcalinos assim formados a amalgama-
çã,o do oure e da prata.

A electro-deposição do ouro e da prata pro.
duz-se conforme as reações bem conhecidas
da electrolyse dos metaes preciosos, as quaes
teem uma applicaçãofrequente nas operações
da galvanoplastia.

Quando se tratam certos minereos em nosso
apparelho, póde-se usar uma solução de cubro
liquido ou gozoso em agua, ou simplesmente
misturar com o mineres) e a agua sabetancias
susceptiveis de produzir chloro, uma vez pos-
tas em contacto. Póde-se igualmente empre-
gar algumas vezes uma solução de bromo ou
qualquer outra solução que possa dissolver o
ouro ou a prata, ou ambos esses metaes ao
mesmo tempo.

Sendo indicado o uso do chloro como dissol-
vente, o minere° para tratar deve, salvo si
tiver uma composição excepcional, ser prévia-
mente submettido a uma ustulação completa.
• As meterias que se submettem assim a uma
ustulação preliminar são geralmente mine-

•reos, residuos ou meterias sulfurados, tellu-
rodos, arseniados oti antirnoniosos.

Pôde-se depois ratar simplesmente o mi-
nereo torrefacto por uma solução de chloro
preparado.de antemão ou misturar esse mine-
reó com uma proporção conveniente de chloru-
reto de cal, addiciona.ndo-se á mistura, -depois
deitada na cuba, a quantidade necessaria de
agua acidulado com acido sulfurico,- acido

chlorhydrico ou qualquer outro acido apro-
priado. Provoca-se assim uma producção uni-
forme de chloro ern todas as partes da massa
do minereo simultaneamente. Põe-Se natural-
mente em movimento o agitador desde o co-
meço da operação, emquanto se faz passar do
enodo ao cathodo uma corrente electrica mo-
derada.

O chloro produzido dissolve o ouro do mi-
nereo, e o ouro posto em dissolução em estado
de chlorureto acha-se electrolysado para o ca-
thodo, sobre o qual se , amalgama ou se depo-
sita sem difficuldarle.

Como caso de emprego do cyanureto, quando
se usa o chloro tornam-se as soluções mais
conductoras pela addição, em proporções con-
venientes, de um sal soluvel, principal-mente
sal marinho.

Quando tratamos pelo chloro minereos auri-
feros e argentiferos ao mesmo tempo, nós os
ustulamos prévis mente com dous a cinco por
cento de sal marinho.

Os mineeeos assim ustulados descarregam-
se na cuba e se submettem á acção de urna
solução de sal marinho, que di,sol ve o chloru-
raiei de prata. Sói-ente depels desse trata-
mento preliminar é que são tratados pelo
clilero, do modo que acabamos de descrever.

Seja qual for o reactivo dissolveate empre-
ge do para tratar os minereos austeros e ar-
gentiferos, deoois de cada operação, queren-
do-se, ou an'.:es depois' de uma seae do ope-
raffies, interrompe-ee o tratamento para se
recoldser o oura electrolysado, quer em estado
de amalgama, no caso de se usarem cathodos
de mercurio, quer em estado de precipitado

•pulverulento, no caso ?e se empregar um
cathodo de chumbo ou outro metal.

Como achamos muito p eferivel empregar
cathodos mereuriaes, consideraremos somente
este caso.

O ouro em estado de amalgama raspa-se
sobre as placas do cathodo, si este foe consti-
tuido parcialmente por placas amalgamadas,
e o banho de rnercurio tira-se afim de ser
separado do amalgama que contém.

Todo o amalgama recolhido trata-se final-
mente na retorta, pelo modo conhecido, para
se extrai& o ouro e a prata.

O nosso processo de trstamento, tal como
acaba de, ser descri-do, p' de ser applicado,não
somente ao tratamento d' ,cto dos minereo3,
como ta-nbem á recaperacão -do ouro e da
prata dissolvidas nas soluções chloruretadas,
cyanuretadas e outras que se obteem nos di-
versos processos de via humida empregados
para o tratamento dos minereos de ouro e
prata.Basta então deitar as soluções dessa natu-
reza na cuba, concentral-as, si for necessario,
addicionando-se-Ilies um sal soluvel, pôr o
agitador em movimento, e submetter
mesmas soluções á acção electrolytica que
empregamos para amalgamar ou depositar os
metaes preciosos sobre o cathodo.

Offerece o mesmo processo de tratamento
dos minerios ' auriferos e argentíferos gran-
des vantagens sobre todos os processos em
uso até hoje :

1. 0 O nosso processo permitte tratar os mi-
nercos concentrados ou materias auriferas o

como o ouro grosso dos minereos mais di-
versos ; o que não acontece com 03 processos
de cyanuração e chloruração, nos quaes o
ouro grosso, não tendo tempo de se dissolver,.
acha-se sempre deixado nos residuoss

4. 0 Pelo nosso processo o consumo de rea-
tivos, seja qual for o caso, é muito reduzido,
sendo a acção dos mesmos reativos auxiliada
pela de urna corrente electrica.

O consumo mesmo do mercurio, quando
se empregam cathodos mercuriaess coniple-
tomento insignifice,nte, porque aa corrente
tem por efeito impedir que esse metal Se
reduza a estado de farinha.

5.° O appaselho que imaginamos para ap-
plicar o 'nosso processo é de gradule simplici-
dade de construcção, podendo-se estabelecer .
em toda a parto com pouca despeza.

•Seu manejo- exige pouca mãe de obra e
pouca força motora.

E' em resumo, um apparelho dos mais eco-
nomicos, tanto no ponto de vista de sua ins-
tallaçã,o, como no que diz respeito a seu fume-
cionamento e conservação.

6.° Como consequencia das diversas vanta-
gens enumeradas acima, podemos ' afirmar
que o preço de custo do tratamento' dos
minereos ou materias auriferas &argentífe-
ros por nosso processo fica extremamente
reduzido, sendo nesse ponto de vista ainda o
nosso methodo super'or - aos outros methodos
que se propõem o mesmo fin..

7. 0 Finalmente nosso processo permitte tra-
tar com lucro minereos cujo tratamento é
absolutamente impo:uivei, quer pela chloru-
ração, 'quer pela cya ?uração.	 • .

Assim, certos minerios do ganga argillosa
ou talcosa são de natureza tal qu3, urna vez
triturados e humedecidos, formam uma mas-
sa completamente impermeavel e rebelde a

•qualquer tentativa de lixiviação, quer com
cyanureto de potassio, quer com outro reá-
ctivo, seja qual for.

Tratamos corntudo os minereos dessa natu-
reza sem dificuldade alguma.

Outros minereos encerram quasi exclusi-
vamente em grãos tão grossos que não se
dissolvem completamente em uma solução
do cyanureto de potassio, sinão no fim de una
tempo muito longo.

Tratamos igualmente esses unimos mine-
reos com bom resultado, porque,' no nosso
apparelho, quando os grãos de ouro são do
dimensões muito fortes para se poderem dis-
solver rapidamente pelas soluções emprega-
das, ficam levados, por seu proprio peso no
fundo da 'cuba, onde não podem escapar á
acção cathodo de mereurio, que se con-
serva sempre limpo 'o brilhante pela 'acção
da corrente electrica.

Em resumo, rsivinclicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 O processo acima descripto de dissolver
e recolher o ouro e a peada de todos os mine-
reos. concentrados de lavagem, residuos e
materias auriferas ou argentiferas quer em
estado crid, quer depois de ustulação, segundo
o caso, por um tratamento unico em uma só
e mesma cuba, sem filtração nem lixiviação
dos licores, ou precipitaçoes subsequentes, o
qual processo consiste, primeiramente eel

tomento dos minereos do ouro, pelo facto ao

o ouro e a prata, quer
dissolver os metaes preciosos por meio de

extrahir das mesmas uma solução apropriada, mas sempre- fraca,
em- estado de amalga.ma, quer em estado do chloro• bromo, cyanureto de potassio, etc.,
metallico, segundo a natureza do cathodo em.
uma só e mesma operação, a qual é extre-
mamente simples, podendo-se tratar de cada
vez muitas toneladas, si as cubas forem de
dimensões suficientes, e não durando a ope-
ração mais de seis a doze horas, conforme a
natureza das meterias tratadas.

2.° O nosso processo torna completamente
dispensaveis as operações tão fastidiosas de
filtração dos licores o lavagem dos residuo

mque forma porte integrante dos tratamen-
tos por chloruração e cyanuração.

Supprime naturalmente tombem todas as
operações, de execução mui difficil, de preci-
pitação do ouro nos licores filtrados.

3° Fornece o nosso processo um rendi-
mento infinitamente superior ao do todos os
processos empregados actualmente para tra-

se recolher, por seu meio, o ouro mais fino formado por meio do placas amaigamadaa

misturada ou nao com um corpo oxydante,
tal corno o peroxydo potassio, de sodio,
agua oxygenada ou outros, segundo o case;
depois, em augmentar a conductibiTidade eIe-
ctrica da solução diluida, addiciona,ndo-se-lhe
um sal soluvel de um metal electro-positivo,
tal como o chlorureto de potassio, por exem-
plo; e, finalmente, em fazer passar na solu-
ção assim preparada uma corrente electrica
de intensidade calculada de modo que os
metaes preciosos se depositem electrolytica-
mente sobre um cathodo apropriado.

Depois da deposição completa do ouro e da
prata sobre o catliodo, a solução contendo os
residuos esgotad os evacua-se fora da cuba.

O cathodo podendo ser constituido por um
metal electro-negati vo qualquer, tal como a
chumbo, devendo, porém, preferivelmente ser
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com um banho de mereurio central ou con-
sistir simplesmente em um banho de mer-
ourio.

No caso de se empregar um cathodo merca-
ria], que é o caso mais eommurn, o ouro e a
prata se depositam, pela corrente electroly-
fica, em estado de amalgama, que se recolhe
e se trata da maneira habitual.

2. 0 O processo de tratamento electrolytico
das soluç5es auriferas e argentíferos cyanu-
ratadas, ch/oruretadas, bromuretadas, etc.,
provenientes do tratai nto de minereos de
ouro e de prata por q salquer methodo de
cyanuraç-do, chloruração ou outros methodos
de tratamento por via humida, destinado a
recuperar os meta,es preciosos contidos nessas
soluções, mesmo muito diluidas, por uma
operação unica em uma aa e mesma cuba e
sem precipitação alguma subsequente, o qual
processo consiste, depois de deitadas na cuba
as matarias para tratar, em augmentar pri-
meiramente sua conductibilidade electrica
pela addição de um sal soluvel de um metal
electro-positivo, tal como o chlorureto de
sodio, por exemplo, e depois em fazer passar -
na solução assim preparada uma corrente
electrica de intensidade calculada de modo a
se depositarem electrolyticsaaente os metaes
preciosos sobre um catliodo apropriado, con-
stituido por um metal electro-negativo, sen-
do, porém, formado preferivelmente por meio
de placas de cobre amalgamadas e um banho
de merciario, ou uni banho de mercurio
sarnenta.

Depois da deposição completa do-ouro e da
prata sobre o cathodo, a solução esgotada
evacua-se simplesmente fara da cuba.

No caso de se empregar um cathoclo mer-
curial, que é o caso mais commum, o ouro e
a prata se acham depositados em estado de
amalgama, que se recalhe e trata da maneira
habitual.

3. 0 O apparelho que imaginamos para
applicar em boas condições, no ponto de vista
Industrial, o ncsso processo para tratamento
dos minereos concentrados, matarias ou resi-
duos auriferos e argentifero,s, assim como
para tratamento das soluções argentiferas e
auriferas cyanuretadas ou chloruretadas,
provenientes da cyanuraçã,o ou ch-oruraçã,o
dos minereos pelos processos communs, o qual
apparelho consiste em uma cuba dotada em
seu centro de um agitador fixado em um
eixo, o qual repousa, pelo intermediario de
um supporta isolante, no fundo da cuba,
sendo o mesmo eixo e o agitador construidos
de um metal e/ectro-positivo, como ferro,
ferro fundido, aço, bronze, etc.

O fundo da cuba e algumas vezes os lados,
até certa altura, sendo forrados de um metal
electro-negativo, tal como chumbo, ou a aves-
tidos de placas de cobre ou prata amalgama-
das, com um banho de merendo central, ou
~erste um banho de mercurio.

O eixo do agitador achando-se em commu-
nicação com o polo positivo de uma fonte de
electricidade, uni dynamo, por esaemplo, de
modo a formar anodo, e o revestimento me-
tallico do fundo da cuba ; chumbo, placas
amalgamadas ou mercrrio, achando-se, de
seu lado, posto em communieação coai o polo
negativo da mesma fonte de electricidade, de
modo a servir de cathodo.

Sendo aliás o apparelho susceptivel de mo-
dificações em seus detalhes, e podendo-se
suspender na cuba um anodo especial fixo e
independente do agitador, como se indicou na
descripção acima.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1895, — Como
procuradores, Juges Gdraud & Loclere.

N. 1.851 — Momorial descriptivo accompa-
nhando uns pedido de privilegio durante 15
emnos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil,- para urna nuchina aperfeiçoada
para fazer cigarros. Invençao de Christophe
011aginer, morador em Carouge, (Suissa).

A invenção tem por objecto urna machina,
cujo fim é fabricar cigarros por meio de tubos
de papel já preparados, dotados ou não de
uma ponteira e no'! rpne trata-sã de intro-

DIAl2,10 OFFICIAL

duzir o fumo em um comprimento e em um
estado de compressão determinados. Esta
machina tem sobre as similareg a grand ,, van-
tagem de permittir um trabalho certo e igual,
de urna rapidez mais ou menos dupla das di-
tas machinas, essas ultimas chegando a uma
producção de irais ou menos 3.500 cigarros
por dia, eraquanto, conduzida pelo mesmo
operario, a nova machina produz facilmen 'se
7.00) cigs.rsos. Tanto na nossa machina,
como nas outras, o famo é apestr lo a mão,
visto a ditileuldade de tomar em c .tastieração
o estado hygrometrico do fumo sem a inter-
venção no trabalho do toque da operaria ou
do operario.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma vista
de frente de uma fórma de execução da ma-
c tina e a fig. 2 é uma vista de biso. N' nas
di as figuras, o puxavante J, ligando a parte
da machina Tm fixa-se sobre uma mesa á
parte fixar -a, no chão, é se rtida e essas partes
são encostadas uma da outra. A fig. 3 é um
carta por a; y da fig. I, na qual o compressor
está no fim do curso avante. A fig . 4 é a re-
prcalooçãa de unia parte da fig 3, o compres-
sor estando puxado para traz. As figs. 5 e 6
mostram, visto de topo e em plano, o disposi-
tivo servindo para deter e para soltar o tabo
do cigarro. A fig. 7 é uma vista por baixo
do cano I.

A é uma arrnaçõo fixanea-se de qualquer
modo na beira de uma mesa B, levando na
parte dianteira uma placa Ai, dotada de dous
bossos ai e as.

C é um eixo atravessando a placa Ai e a
armação A, levando uma roda de engrena-
gem cylindrica D e uma conica E.

A roda 1) engrena ao mesmo tempo com a
cremalheira F e co n o segmento dentado G,
cujo eixo aloja-se no bosso ca da placa Ai.

A roda ,angular engrena com uma roda
correspondente H fixada no eixo do cano I.

O segmento G é provido de um braço g cuja
extremidade é ligada por um puxavante J
com uai balanço K, osculando sobre um pino
1 de um supporta L fixado ao soalho. O ba-
lanço K tem dous pedaes cujo curso é limitado
pelos tacdes h.

Pisando alternadamer te, ora em um, ora
em outro pedal do balanço, faz-se oscular o
segmento G ora de um lado ora de outro, o
que produz unia osci/laçã,o do cano I e um
movime ito de V3.0 e vem da cremalheira F.

O Cano 1 apresenta uma garsas ra i em fôr-
ma especial, como indicado na fig. 7, na sinal
trabalha uma roldana mi, sustentada por um
pino m, fixado ao carro compressor. Este ul-
timo move-se entre duas corrediças Ni e ale
sobre a armação A. Parafusos n 1 e n2 per-
mittem regular exactamente a folga do carro
M entre as ditas corrediças. O carro M é re-
baixado na frente para receber uma faca O e
UDI.i dag metades P1 do irolde para cigarros.

0,11;1'.3, metade P2 deste ultimo é fixada
á armaçU A.

Esta disposição tem a vantagem de per-
mittir por meio dos paaafusos chamadores
pt e de pressão ps, uma regulação muito
certa da abertura do mo/de o que é Tiecesac.
rio para atar-se um aperto conveniente do
fumo durante o ene imanto.

A faca O não fazsado parte do carro M
Ode ser temperada e afiada, fdra deste
ultimo.

A cremalheira F leva o soquete F 1 guiado
em um tubo f, formando o prolongamento da
entrada do canal caagtituido pelas duas
partes P l e P 2 do molde.

A sabida do dito canal é formada por uni
pequeno tubo f 1 tendo por fim receber o
tubo de papel que se quer encher.

Uma Vima de mola G 1 tendo a apertar
esta ultima contra a circumferencia do tubo
f 1,

Além disso, na cremalheira F se acham
dous planos inclinados f 3 e f 4, cuja fim é
desviar ao contrario a pinça G 1 do tubo f
o papel do plano inclinado f 3 produzir cate
desvio quando o soquete F 1 é completamente
puxado fora, afins de permittir a collocação
de uru tubo de papel, o plano inclinado f4 é
pelo contrario destinado a produzir o desvio
da pinça G 1 quando o enchimento está aca-
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basto, o fim do curso do soquete servindo
então para fazer cahir o cigarro acabado,
em urna calha Q disposta para este effeito.

O plano inclinado f4 é preso á cremalheira
de modo a poder deslocar-se sobre esta ulti-
ma, podendo-se desta fôrma, determinar-se á
vontade o momento em que o cigarro escapa
á pinça G 1 , isto é, o comprimento do enchi-
mento.

Uma moega R é fixada por meio de pés r,
á arra ação A.

A 7. rio direita desta moega é destinada
ao fumo que o operario ou a operaria obriga

descer, com a mão, dentro do molde, e a
parte esquerda serve para receber os tubos
de papel que se deseja encher.

A gargaa ta i do cano !apresenta em i i uma
inflexão destinada a produzir um ligeiro
rasilo do carro compressor depois da. com-
pressão e antes do enchimento.

A armação é provida de um rasgos 8.por
onde cabem para baixo, as poeiras do fumo
que o carro M leva eomsigo no movimento
de medo, o que impede a fonnação de graxas
adherentes (cambonis) sobre o caminho do
dito carro.

A maab ia funcciona como segue :
A operaria tendo os pés sobre os dous pe-

daes, fixa o da esquerda, até a extremidade
do curso para baixo, o que faz recuar a cre-
malheira F até o fim do curso para a direita,
produzindo-se ao me mo tempo o retrahi-
mento do carro com messor na posição indi-
cada nig. 4, se-,eo a pinça G 1 desapertada
pelo faro inclir a -o li.

A operaria chega então uma porção do
fumo contido na moega entre as duas partes
p t ep 2 do molde depois de ter enfiado um
tubo de papel no tubo (1 , em seguida piza
o pedal da direita até a extermidada do
curso para baixo resultando desse movimento
em primeiro lagar, a compressão do fumo
entre as partesp 1 e p 2 do molde e o córte
pela faca O dos fios d.e fumo ultrapassando
p2, ao mesmo tempo, o plano inclinado 13,
abandona a pinça 0 1 que se fecha e firma o
tubo de papel no tubo ( t, em seguida á in-
flexão i 1 produz uni ligeiro recú do narra
compressor M, depois o soquete penetra no
molde, recalcando dalii o fumo dentro do
tubo do papel até o plano inclinado ja amar
trar a pinça G I abri ido-a, o que produz a
queda na calha do cigarro acabado.

Em resumo, raia" . dico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção

Era uma machiva de fazer cigarros :
la a combinação do balanço K de pedaes com

o seguimento G, o eixo C levando uma roda de
engrenagem cylindrica D combinada com
uma cremalheira F levando o soquete F 1 e
uma roda de engrenagem conica E combi-
nada cora uma roda correspondente H fixada
ao eixo do cano 1;

28, uma garganta i em espiral com uma
inflexão is, no cano I, já mencionado ;

30 , a armação A com chapa A 1, corrediças
ajustaveis N i eNze rasgo a o;

40, o carro compressor M com a faca O e
molde as a ambos ajustaveis em relação ao
dito carro.

Tudo como se acha substancialmente des-
cripto acima e representão os desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1895.—Como
procuradores, *Tales Gdraud & Leclerc.

N. 1.852 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para um descascador, com aspirador
e ventilador, para café ou qualquer outro
grão, denominado Descascador Economico.
Invençao de Agostinho plogueira da Silva,
residente em Campinas, estado de 2. Paulo.
Refere-se a minha invenção a um novo

apparelho descascador de café, de construcção
economica, solida e de grande producção
relativamente á força motora exigida para
pól-o a trabalhar.

Entre as diversas vantagens que apresenta,
sohresahe a de descascar perfeitamente a ta-
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talidade das bagas submettidos á sua acção,
não damnificando de fár-aa alguma os grRos
do café descascados, 03 quaes são, depois
desta primeira operação, em acto conlanuo e
no mesmo apparelho ventilados e separados
das cascas ou palhas provenientes do descas-
ausento.

Os desenhos annexos reoresantam:
Fig. 1, uma vista sece . onal em elevação

longitudinal do conjnncto das peças que con-
stituem o apparelho ;

Fig. 2, uma vista em plano do conjuncto
das peças que constituem o descascador pro-
priamente dito;

Figs. 3, 4, 5, 6, 7 o 8, diversas neças desta-
cadas das figs. 1 o 2 para melhor compre-
hensão

Nas diversas figuras, os mesmos algaris-
mos de referencia designam as mesmas peças.

O descascador propriamente dito (figs. 1 e
2) é constituido pelas peças seguintes:

a) Um Cylirid1:0 cujo eixo descansa e gyra
em mancáes '2 e 3; este cylindro é armado
longitudinalmente de reguas dentadas de
ferro batido ou de aço 4, distribuidas pela
circumferencia e é do ado cru uma das extre-
midades de uma engrenagem 5e de nina pulia•
motora 6, o na outra extsemidade de uma
pulia 7 para tocar um aspirador e um venti-
lador.	 •

b) Duas rogues dentadas fixas de ferro ba-
tido ou de aço 8 (figs. 1, 2 e 4) do compri-
mento das refluas 4 situadas em um mesmo
plano passando pelo eixo do cylindro 1, para-
fusadas por meio de parafusos 9 de cabeças
conicas ou cylindricas de fe idas, em barras
chatas 9 1 (figS. 2 e 5) da mesma grossura que

, alias, descansando as ditas barras em todo o
comprimento em um rebaixo 10 praticado nas
travessas inferiores 11 da armação de ma-
deira.

e) Unia grade longitudinal 12 (figss 1 o 6)
por baixo e concentrica ao cylindro 1, for-
mada por vergas redondas 13 atravessando
cambotas que as sustentam fixas. As cam-
botas sgo presas ás travessas 11 por meio de
patilhas 15. As vergas da grade são paral-
leias, guardando entre elas intervallos regu-
lados para dar passagem aos grãos de café
descascados. Na parte inferior da grade existe
uma verga amovivel 16, mais grossa que as
fixas.

d) Uma capa longitudinal 17 por cima do
cylindro 1, symetrica á grade 12, com as beiras
18 descansando sobre as barras 9 1 e sujeita
pelas tr. vossas de madeira 19 da armação ;
um rPsgo 20 existe em todo o comprimento
da dita capa.

e) Uma moega 21, encimando a capa e do-
tada de um cyiindro distribuidor 22 (figs. 1
e 7) formado por um eixo de ferro ou de aço,
armado em todo o seu comprimento do dedos
23 distriMdos sobre a circumferencia ; o dito
eixo descansa o gyra em mancáes 24 pelos
rebaixos-25, e é dotado, em uma das extremi-
dades, de uma engrenagem 26 recebendo o
movimento da engrenagem 5.

A reagias dentadas 4 'são embutidas nos re-
baixas 27 do cylindro 1 e aparafusadas no
mesmo eor meio de parafusos 28 iguaes aos
das regnas fixas 8. O cylindro 1 Ode ser feito
de ferro batido, fundido, de madeira capeada
de chapa, ou de qualquer outro material con-
veniente.

As regoas 4 e 8 apresentam-se com uma
successão de dentes 3) e 31 distribuidas no
comprimento e igualmonto espaçados uns dos
outros. Essas re,goas são dispostas de modo
que os dentes 31 das fixas 8 correspondem aos
intervallos ou rebaixas 32 das do cylindro 1
e vice-versa, de modo que quando o cylindro
gyra, os dentes 30 das regoas 4 passam dentro
dos intervallos ou rebaixas 33 das regoas 9 e
os dentes 31 destas dentro dos rebaixas 32
daquellas.

As dimensões dos dentes das regoas são de-
terminadas para que, quando duas regoas
dentadas 4 do cylindro acham-se em frente
das regoas fixas 9, como indica a fig. 2; os
espaços livres entre dentes visinhos, tanto os
lateraes a esses dentes, como tombem os es-
paças existindo entre as pontas dos dentes do

uma das regoas e o fundo do intervallo ou
rebaixo correspondente da regoa fronteira,
sejam iguaes e regulam 10 millimetros.

Os dentes das regoas são representados,
(fia. 3, 4 e 5) de fôrma rectangular, alies po-
dem, conforme as conveniencias, ter mais ou
menos altura, como serem de ãrma trian-
gular, ou apresentarem Rimas curvilineas
sinuosas quaesquer.

Cada uma das barras q i , nas quaes são apa-
rafusadas as regoas dentadas fixas, é dotada
de dons parafusos 34, cujas extremidades re-
baixadas 35, penetram em furos praticados
na barra o recebem na ponta das ditas extre-
midades arruellas 3i3, que se alojam em en-
caixes 37 a:,eatos na mesma barra e são su-
jeitos por meio de pinos 38. A outra extre-
midade de cada parafuso atravessa uma re-
goa; 39 aparafusada na peça de madeira 11 e
é dotada de porca 40 e contra-porca 41. 	 •

Por meio desses parafusos pôde-se regular
o espaço livro existente entre as pontas dos
dentes e Os fundos dos encaixes das regoas 4
e 8 quando acham em frente, como indicado
fig. 2.

Maltas 42 obrigara as porcas 40 a ficar em
contacto com as faces exteriores das regoas 39
e,:por conseguite, obrigam as regoas dentadas
9 a conservarem-se na posição determinada,
permittindo-lhes afastarem-se, entretando,
quando uma resiste-cia anormal produz-se
na occasião das passagens das regoas do
eylindro em frente dessas mesmas regoag
fixas 9.

Cada uma das barras 91 leva recortes 43
correspondendo aos parafusos 44 que ligam
as peças de madeira 9 e 11 da armação, per-
mittindo-lhe recuar sem encostar-se aos ditos
parafusos.

:Os topos da grade 12 são fechados por meios
discos 45 (figs. 2 e 8) de aço ou de ferro ba-
tido ou fundido, encostados no eixo do cy-
lindro pelos recortes 46 e presos ás travessas
47 (fig. 2) da armação de madeira.

Na fig. 1, por baixo e á direita do descas-
cador, que acabamos de descrever, acha-se
um aspirador 48, cujos tympanos 64, acham-
se em communicação com o espaço existente
por baixo da grado 12, aspirando no sentido
da flecha 49 e expellindo o vento no sentido
da flecha 50 pelo canal 51 formado pelas pa-
redes divisarias 53 e 54.
. Uma parede inclinada 55 acha-se por baixo
da grade e vae ter a um °rindo 55 que se
abro sobro o canal 57, formado pelas divisões
54 o 58, e em communicação com o interior
do tambor do ventilador 59.
' O vento proveniente do ventilador é coe-

Venientemente dirigido no canal 57 pela di-
visão inclinada 60.

•4 A parede 58 vae ter a um canal de sahida
61 que communica com o exterior pelo lado
inferior do apparelho.

Um anteparo do tecido de arame 62, acha-
se no 'canal de sabida do ventilador 59; a
parte superior da armação é fechada por um
tapamento 63.

As bagas de café postas na moega são dis-
tribuidas igualmente pelos dedos do eixo dis-
tribuidor por todo o comprimento do interior
do apparelho descascador, propriamente dito,
isto e, dentro do cylindro formado pela capa
e pela grade, entrando pelo rasgo longitu-
dinal, cuja abertura regula de 10 a 15 lapa,
cou forme o typo da macheia.

Ahi as bagas de café são levadas pelo cy-
7 1indro rotativo armado de reguas dentadas
!quatro de encontro as reguas fixas onde o
'descaseamento se opera devido á acção das
'arestas dos dentes das reguas moveis e fixai
quando estes crusam aquelles.

A grade 12, concorre tambem para auxiliar
a acção dos dentes das reguas ; passando em
seguida pelos vãos existindo entro as vergas
que constituem a mesma • os grãos de café
descascados, assim como as cascas, poeiras e
palhas provenientes do deacascamento.

A' sabida da grade 12, as poeiras e palhas
:saffrem a arção do aspirapor 48 entrando pelos

I tympanos 61 do mesmo o sendo espellidas pelo
1 canal 51 emquanto os grãos e cascas, cahindo

sobre o plano inclinado acompanham o mesmo
que os levam para o o orificio 56 o dahi em se-

guida chegam ao canal 57 onde o vento do
ventilador 59 atravessando o tecido de arame
62 arremessa as cascas fóra do apparelho, se-
guido o plano 58 vindo os grãos de café lim-
pos para o canal de sahida 62, que os conduz
ãra do apparelho.
. Introduzindo-te dentro do descascador pelo

rasgo 20 um corpo estranho do qualquer na-
tuaeza como de ferro, do madeira, de pedra,
etc., será o mesmo esmagado entre os dentes
das reguas, passando em seguida entre os in-
tersticios da grade, ou sinão, a resistencia
anormal que se produzirá ao passar contra a
regua fixa que encontrará, obrigará esta a
afastar-se dando assim espaço suficiente
para o mesmo corpo seguir caminho e ir para
cima da grade de onde poderá ser removido
pelo vão que se abrir na mesma, puchando
Rira a verga amovis el.

Na construcção dos apparelhos de minha
invenção, empregarei qualquer ma,teria que
seja conveniente coeso tarabem terão os mes-
mos dimensões apropriadas á quantidade de
trabalho a produzir recebendo os cylindros
uma quantidade de reguas em relação aos
diametros dos mesmos, e as reguas levando
um numero de dentes Ced.erminado pelos seus
comprimentos is: spactivos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

Em um descascador, com aspirador e venti-
lador, para ca7é o- qua l quer outro grão, de-
naminado-Descascador econorrico :

1.° Um cylir dro do ferro batido ou fundido,
de madeira chapeada de ferro ou de qualquer
outra mataria conveniente, descansando -  .
girando pelo soa eixo central em mancae ;
reguas de atadas de aço ou ferro batido, em-
butidas e naisfusadas no cylindro ; grade lon-
gitudinal Concentrica ao cylindro e por baixo
do mesmo ; capa longitudinal concentrica ao
cylindao e por c:ma do mesmo ; meios discos
de ferro nos topos da grade, mona com um
eixo distribuidor armado de de ,os como re-
presentaS'o nos desenhos, ou armado de de-
dos dispostos em helice sobre o mesmo eixo.

Reguas fixas do aço ou de forro batido apa-
rafusadas em barras de ferro chatas iguaes
em grossura á das ditas reguas .

Parafusos, porcas, contra-porcas, reguas
extern is, molas e arruelas, alojadas essas em
encaixes feitos nas barras destas, e tudo com-
binado para permittir regular a posição das
reguas dentadas fixas, permittindo-lhes, en-
tretanto, afastar-se da posição normal assigna-
da ás mesmas, e de tornar a voltar á dita po-
sição normal, nos casos mencionados no pre- -
sente relataria.

Aspirador separando dos grãos de café des-
cascado as poeiras e palhas.

Ventilador separando as cascas do café das-
cascado, canaes inclinados de sahida do ven-
tilador e do aspirador formados por paredes -
divisarias de madeira ; dous planos ieclina-
dos formados do mesmo modo que os eanaes,
o primeiro por baixo da grade e o segundo á
sahida do tambor do ventilador, °riflaio. de
communicação em seguida ao primeiro plano
inclinado, orificio do sabida do apparelho em
seguida ao segundo.

Anteparo de tecido de arame no canal do sa-
bida perto do ventilador.

Armação de madeira reunindo e sustentan-
do as diversas peças acima especificadas.
2.° Uma grade longitudinal já menc i onada na

'reivindicação l a constituida por cambotas sus-
tentando vergas redondas de ferro, paradlelas
e guardando consecutivamente entre si, in-
tersticio de tamanho sufficiente para deixar
apenas passar os grãos de café descascados e
as cascas o palhas provenientes do descasca-
men t o .

Na parte inferior-da grade uma verga de
ferro amovivel mais reforçada deixando aberto
quando é removida fóra, um orificio para os
fins já especificados.

3.° Regdas dentadas com denteg do geai-
quer comprimento em altura, como tamisem
de qualquer largura, rectangulares, triangu-
lares ou apresentando fórmas curvilineas si-
nuosas quaesquer, trabalhandõ as partes cen-
tacálao.s das ditas reguas de modo já especill-e
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No momento em que se fecha o apparelho,
virando o bloco de culatra, o parafuso fico f
volta para deante e arma a mola do percur-
sor, achando-se este sempre mantido pelo ga-
tilho.

Um annel R permitte em caso de sonegar
fogo, armar da novo o apparelho de percus-
são, sem haver necessidade de manobrar o
parafuso-culatra.

Um gatilho S, uma alavanca de annel e
uma cordinha de disparar completam o ap-
parelho de fazer fogo.

Modo de funecionar—A abertura o o fecha-
mento da culatra se efectuam por um só mo-
vimento da alavanca da manobra, em um
plano horizontal parallelo ao eixo do canhão,
descrevendo a mão do artilheiro, em redor
de um centro uniam um arco de circulo de
amplidão maior ou menor.

Abaetura da culatra—Supponhamos dispa-
raall o tiro. Abre-se a culatra, voltando brus-
camerite da esquerda para a direita a ala-
vanca de manobra.

O munhão K da alavanca arrasta a crema-
Iheira,a qual produz o desvirar do parafuso ;
este ultimo, gyrando, faz recuar o percursor
sem comtudo armar a mola, e, no fim do mo-
vimento, o gatilho se prende sobre o bloco
por traz do porcursor, que mantem assiM na
posição de armar.

-No momento em que termina o desvirar, a
saliencia J da alavanca de manobra, bate o
anteaaro em J' e o arrasta no seu movimento
continuo de rotação, até se apoiar contra o
canhão pelo salta T.

A culatra X se acha então completamente
aberta.

Acabado o desvirar da culatra, quando o
anteparo começa sua rotação, o ferrolho X,
impellido por aia mola,psende-se na crema-
lheira e immobilisa o parafuso no anteparo.

Achara:t o se a culatra qua.si Vira do canhão,
a rampa Y da luva O do eixo da alavanca
apoia sobre a extremidade do eixo do extrac-
tor ; então este oscilla bruscamente e despega
e expelia para traz a capsula.

Todos os orgãos coinprehendidos, os desti-
nados a se fazer fogo, ()ocupam as posições
respectivas representadas na fig. 4.

Fechamento da culatra — Para se fechar a
culatra, volta-se bruscamente da direita para
a esquerda a alavanca de manobra.

A alavanca arrasta primeiramente todo o
conjuncto na sua rotrçã.o, pela razão de se
achar sempre seu munitão K preso na crema-
lheira, ficando esta immobilisada no ante-
paro por meio tia seu ferrolho; quando,porém,
o anteparo vem a se apoiar sobre a reborda
do canhão, o dedo Z, fixado neste ultimo, faz
descer o ferrolho da cremalheira, a qual,
agora solta, mas sempre impellida pela ala-
vanca, produz o virar da culatra; nesse mo-
vimento, o parafuso iien f arma a mola do
percursor, achando-se assim o apparelho de
percussão armado.

O parafuso-culatra, ao fechar-se, impelia
completamente o novo cartuxo na cansara,
empurrarrio a reborda da capsula dea.nte de si
as garras do extractor.

Para disparar, lista então puxar pela
cordinha sobre o gatilho S.

Em caso de se negar fogo, o artilheiro
arma de novo o parcusso

'
 puxando-a pelo

annel que o termina, na parte de traz.
laide-se dotar o app trellto de um bloco pe-

queno de segurança, funccionando por Moreia,
e destinado a impedir a abertura immediata
em caso de long feu.

O desenho e a descripeão indicam o secelo-
mento dos fios 'de rosca do canhão e da
culatra em quadro; em alguns casos, porém,
tratando-se de canhões grandes, por exemplo,
poderá ser vantajoso adoptar um secciona-
mento em seis ou oito, ficando o mesmo o
maio geral de funccionar.

Fica-nos reservada a faculdade de variar a
vontade. o modo de seccionamento do para-
fuso e da canhão, a amplidão e o sentido do
movimento angular da alavanca do manobra,
e as fórinas e dimensões dos diferentes or-
gãos, assim como a natureza das matarias
que entram em sua camposição.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I°, nos canhões de tiro rapido, um me-
canismo de fechamento de culatra compre-
hendendo: um parafuso-culatra A do fios de
rósea interrompidos, um anteparo de char-
neira B, (volet d charnidre B), uma crema-
lheira para devirar D (crdmailldre de dd-
virage D), e uma alavanca de manobra O;
tudo disposto e funccionando de modo a se
efectuar a abertura e o fechamento da
culatra por meio de um só movimento de
rotação da alavanca em redor de um centro
unico, substancialmente como foi descripto
acima ;

2'
'
 no mecanismo de fechamento de culatra

que faz o objecto da reivindicação precedente,
as disposições seguintes:

a) a ligação do parafuso-culatra A á ala-
vanca de manobra C, pelo interrnedio de
dentes pertencendo as mesmo parafuso e de
uma cremalheira D, de modo a produzir o
desvirar (te dévírage) durante a primeira
parte ou periodo do movimento da alavanca
de manobra ;

b) o prender da cremalheira D, depois do
desvirar, por meio de um ferrolho de mola X,
de modo a immobilisar o parafusomulatra no
seu supporta. durante a evolução deste

3, nos canhões de tiro rapitio, a combina-
ção do mecanismo de fechamento de culatra
reivindicado acima, com um extractor em-
stituido por uma forquilha F, cujas pernas
agarram a reborda da capsula (bourrdet de
La duche), e cujo eixo de oscillação M é do-
tado exteriormente de uma alavanca N, que
se prende em um plano inclinado ou helicoi-
dal O, solidario com o eixo de oscillaç r o I da
alavanca de manobra C e do anteparo-sup-
porte (volet support) B; tudo disposto e fana-
cionando de modo a despegar e expellir a
capsula, no momento era que o parafuso-
culatra se acha quasi falia do cunhara sub-
stancialmente como foi descripto acima;

4', nos ranhões de tiro rapido, a combina-
ção do mecanismo de fechamento de culatra
reivindicado acima, com um percussor com-
posto de urna haste percuci ente G, um para-
fuso f enfiado sobre essa haste, brocado no
parafuso-culatra e destinado a armar a mola
da haste' persuciente, e um gatilho II; tudo
disposto e funcciona mio de modo a fazer vol-
tar o percussor para traz, arinal-o e des-
prendei-o; substancialmente com foi descripto
acima

50 , nos canhões de tiro rapado, o c.onjuncto
do mecanismo do fechamento de culatra, tal
como foi deseripto acima e representam os
desenhos annexos, permittinclo o mecanismo,
não stanente abrir e fechar a culatra por um
só movimento da alavanca de manobra, mas
ainda despegar e expellirepara Pára a capsulo.,
assim como armar automaticamente a haste
percuciente, substancialmente como foi es-
pecificado.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1895.—Como
procuradores, Jules Gérazel & Leclerc.

ANNUNCIOS
Banco da Republica do

Erazil
EMPRE3TIMO INTERNO DE 1895

Os subscriptores deste eraprestimo são
convidados a roalisar, no dia 30 de abril
corrente, a 2' entrada de 15 '10 ou 150a por
apolico, corno determina o decreto n. 1970a)
respectivas instrucções

Para maior conhecimento, transcrevemos
o art. 60 das instrucções

a Art. 6 Os subscriptores que não fizerem
efectiva qualquer entrada nas apolices de-
terminadas, ficam sujeitos ao pagamento de
10 0/„, pela mora , não excedente de 30
dias, pardendo o direito á entrada ou entra-
das realisadas, si esse preso for excedido».

Rio de Janeiro, 26 de abril do 1895.-0
chefe da contabilidade, J. G. Pe .Jego Junior. *)

Imprensa Nae:on	 Rio de J meirc,—a aaa.

Tudo como se acha subetancialmente de-
scripto acima e representam os desenhos an-
nexos .

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1895.—Como
procuradorss, lulas Gdraud & Leclerc.

N. 1.853—Atemorial descriptivo acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para aperfeiçoamentos nos mecanis-
mos de culatra dos canhões de tiro rapido».
lnroençtto de Schneide, & Comp.. moradores
no Creuzot França.

O presente pedido de privilegio tom por fim
garantir-nos a propriedade exclusiva dos
aperfeiçoamentos que realisamos nos appa-
relhos de culatra dos canhões de tiro rapido.

Applicane-se esses aperfeiçoamentos aos fe-
chos de parafuso com anteparo e nó de char-
neira, o teem por objecto : 1 0 , augrnentir a
rapidez das manobras de abertura e de fecha-
mento; r, reduzir o numero das peças que
compõem o mecanismo; 3", permittir a des-
montagem rapida do mecanismo sem o au-
xilio de instrumento algum.

Os desenhos annexos representam as posi-
ções respectivas dos diferentes orgãos.

As figs. 1, 2 e 3 mostram a culatra fechada
e o apparelho de se fazer fogo desarmado, e
a fig. 4 representa a culatra aberta e o appa.-
relho de percussão preparado para o armar.

O mecanismo comprehende : o parafuso-
culatra A; o anteparo (colei) B; a alavanca de
manobra (levier poignde) C; a cremalheira D
e seu ferrolho; o extractor F e seu eixo de
commando; o percussor cem sua mola G, e o
gatilho de mola H.

Todas as peç is que servem para se fazer
fogo são °multas e protegidas pelo antepero.

O parafuso-culatra é supportaeo pelo ante-
paro B, ao qual se acha ligado constante-
mente por um fio de rosca do mesmo passo
que o do canhão. As roscas do parafuso e as
do canhão acham-se interrompidas sobre duas
quartas partes da ciratunferencia, em cima e
em baixo do canhão, de tal modo que o des-
viarar (devirage) se produz p:dt rotação de
uma quarta parte de volta do parafuso.

As fórmas e dimensões dos sectores de fio
de 'maca e dos sectores rebaixados são ta.es
que é neeessario puxar o parafuso para traz
para soltai-o do canhão; achando-se uma vez
desvirado (elVvird), arrastado pelo anteparo
gyrante.

A alavanca C apresenta em I o eixo do nó
de charneira sobre o qual se acha a salieneia
J, destinada a arrastar o anteparo no movi-
mento angular da alavanca. O munhão K
dessa alavanca se prende no encaixe L da
cremalheira, a qual engrena com uns dentes
situados na parte de traz do parafuso-culatra.

O extractor F é uma especie de forquilha,
cujas duas panas constituem garras de ex-
tracção que se prendem por dean te da reborda
da capsula (bourrelet de la crouelle) á altura do
eixo.

Aoseillação desta forquilha faz com que
se despegue a se expilla a capsula. Para esse
fim, o eixo M do estra,ctor acha-se terminado
por um botão de manivelas N, sobre que
apoia, no momento desejado,a rampa da luva
O, solidaria com o eixo de charneira I.

No centro do parafuso-culatra, acha . se o
apparelho de percussão, composto do um per-
cussor G,uma mola e um parafuso ôeo f, que
péde escorrgar sem gyrar sobre o percussor.

O bloco de culatra constitue a porca desse
parafuso f, cujo passo é muito alongado; uma
chaveta Q, que atravessa ao mesmo tempo o
anteparo e o percursor, impede este de gyrar,
de modo que, durante o desvirar do bioco da
aulatra, o parafuso ôco r se descolloca para
traz e faz recuar o percursor até a distancia
conveniente.

No fim do movimento o gatilho II, impelia
do por sua mola, prende-se sob o bloco Ira-
zeiro !do percursor e o impele de cella'.

O salto h do gatilho prende-se em um en-
caixe conveniente do anteparo, de tal modo
que sómente é possivel fazer oscular o mes-
mo gatilho para soltar o percursor, quando a
culatra está completamente fechada.

!	 '	 .


